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Se v. ex." me não dá que digerir... viro-me! .. 


VARIAÇÕES 


O assombro que causou em Lisbou, na propria Europa, não 
sabemos se nas duas Amcricus, mas em especial nu praça de 
Camões e ruas que ali desembocam, 4 notícia de ter sido agra- 
cindo com o titulo de visconde o sr. Mello, vulgarmente cha- 
mado o Mello-do-Predio, — provém sem duvida do seguinte di- 
lemma : 

- Poi o sr, Mello que tornou celobre o eu prédio, —ou foi o pre- 
dio que popularisou o sr. Mello 

No primeiro caso, talvez o sr. 
No segundo, era no predio que competia o titulo de visconde, 
& não no senhorio. À corôn de visconde devia estar à estas ho- 
ras, não sobre uma cabeça, mas quando muito sobre uma cla. 
raboiu—ou uma chaminé, 

Se 0/7. Mello, por exemplo, tivesse mandado constrair à sui 
casa segundo um pluno por elle imaginado é concebido, e que 
essa cosa fosse a ultima palavra do bom gosto e do conforto, 
alliados a uma excessiva modicidude de preços para os ditosos 
inquilinos — sem duvida que o sr. Mello bem teria merecido a 
distineção com que foi agraciado. 

Se ainda o sr. Mello tivosse construido o seu predio graças 
do proprio exforço, tendo ello feito de pedreiro, de canteiro, 
de eurpinteiro, de serralheiro, de vidraçe 'o, de pintor, de es- 
tnondor, dispensando o concurso de todo e qualquer operario; 
se o predio fosse exclusivamente obra sul, como o phono. 
grapho é de Edison, u Aida é de Verdi, q dynamite é de No- 
bel'eos Luziadas «ão de Camões —o titulo de visconde com- 
prehendia-se, explicava-se, é seria a glorificação d'um merito 
indiscutivel, 
Mas dizem os entendidos que tal não succede, e que o predio 
já era predio, povoado de inquilinos, uutes do sr. Melio, graças 1 
eso predio, postuir 4 celebridade internacional que hoje dis- 
fructa. 

Nestas condições, o predio é quo é viscoude; o predio é que 
& Espinhosa; 0 predio é que deve pôr cordx, passear na Áve- 
nido em carruagens blasonadas, ostentar-se nos camarotes de 
8. Carlos, tomar purte nas recepções do Paço, 

E preciso, em nome do bom-senso, em nome da justiça « 
mais da heraldica, desfazer quanto antes semelhante equivoco. O 
predio é que é o titular. Quanto ao sr. Mello, o mundo continuará 
é espera que elle pratique algum feito heroico, para que outro 
viscondado lhe caia sobre a cabeça. 

Bem subemos quo hoje em din, para ser nobre, nem é preciso 
ter ido k conquista do Santo Sepulchro, nem sequer ter ido ú 
conquista do Gungunhana. Mas sempre é bom ter feito alguma 
goisa. E se mais nada lhe occorre de heroico ou de original, o 
8%. Mello podia, quando menos, imitar o predio que o ilustrou, 
& fazer ugora, o que esse predio geralmente faz nos dins 90 de 
maio e novembro do cada anno— que é pôr esoriptos. 

À sociedade tem visto, em mais de um espectaculo famoso, o 
Homem serpente, o Homerm-cavtchoue, o Homem canhão. 


ello merecesse o viscondado. 


DO 
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O Homem-casa € com escriptus, ainda nin tem vio. Esta 
novidade e esta lacuna póde o sr. Mello, intajtsamento” apre- 
sental-a e preenchel'a. E se então o não erem visconde, 
com certeza o fuzem marquez. 


Ultimamente, grandes discussões em toda a imprensa, por 
causa d'um sr: Anselmo Vieira, que à viva força queria entrar 
para a maçonaria, e que o Grande Oriente .». não quiz no seu 
seio, pela siniples razão de que não encontrava no citado sr. 
Vieira suficientes dotes para usar diurna e nocturnamente 
d'aquelles tros pontinhos em triangulo (..) que só os irmãos 
de qualquer mysteriosa loja, teem o direito de ostentar em par- 
ticular e quiçá em publico, 

Eu comprehendia que o sr. Anselmo Vicira, sem duvida o 
mais pittoresco o phenomenal orador que o méu paiz possue, 
fizesse semelhante empenho, se pretendeese no lugar de com- 
missario regio, ou ao monopolio do alcool. Mas para ser maçon, 
uão posso acertur com a razão de semelhante empenho, e prin- 
cipalmento de semelhante alarido, E 

Ha bons 30 annos propozeram a Rochefort, então simples 
ehronista litterario do Figaro, fuzer parte da maçonaria. Ji 
Rochefort declinou semolhante honra, attendendo à que não 
tomava à serio a seita, e que pura n»du servia, a não ser algu- 
mas vezes em viagem, E aproposito contava Rochefort a ge- 
guinte maravilhosa aventur 

Um viajante europeu havia apostado que atravessaria a nado 
o rio Ganges, Tinha já ganho os dois terços da sus aposta, 
quando um enorme erocódilo deita 4 cabeça fóru Magua, é se 
precipita sobre 6 europeu escancarrando uma dessas gocllas 
deante das quaes não ha outra coisa u fazer senão penetrar. O 
nadador teve apenas o tempo de fazer machinalmente alguns 
gestos de desespero. De repente o monstro enorme detem-ne, 
fecha as odiosas maxillas, e estende mão amiga fquelle que es- 
tava para ser a sta victima 

O erocodilo era maçon, e no modo como o europeu aterrori- 
sado ngitava os braços, havia reconhecido um confrade- 

Quanto a Rochefort, uma coisa o impediu sempre de fuzer 
parto dus solenidades maçonicus—a imise-en sebne para a 
reeupção dum novo irmão. A'cerea das provas reservadas nos 
neophytos cireulavam boatos de tal modo sinistros, que o fa- 
moso pamplletario não tinha coragem para us afrontar, não 
som medo do perigo, mas para evitar 0 ridículo O sr. Ausclmo 
Vieira vê-se que é mais corajoso que o rodactor do Intransi- 
geant. 


Quer a lenda que o neophyto seja levado, com uma venda 
sobre os olhos, por labyrinthos complicadissimos. De repente, 
ouve ruido d'agua que gorgoleja a seus pés, é uma voz pro- 
positalmente cavernosa grita-lhe: 

—Estás à beira dum poço que tem mil e quinhentos metros 
de profundidade, Atira-te para dentro e avia-to | 

O futuro maçon precipitá-se, e eae sobre um excollento e fo- 
fissimo colchão. 

Passadas algumas horas d'esta gymnastica — continua Ro- 
chefort— entregum-lhe um punhal especislmente afiudo e pre 
parado para estu circumstancia, e que deve cravar no peito. O 
intrepido noviço enterra-o até no cubo, e emo... Mas logo uu 
levanta, muis bem disposto do que antes do golpe, porque a 
lamina do punhal teve a bondade do sé esconder dentro do 
cab; 

Não ha exemplo de que um homem tenha ficado no fundo do 
poço ow tenha snceumbido 4 punhalada. E accrescenta o at- 
etor da Lanterne: 

— «Nunca poderei admitir que baja a/menor coragem em 
afirontar um perigo que toda a gente sabe que no existe, Para 
que a scena das provas offerecesse algum interesse, seria pre- 

iso pelo menos apunhalar seriamente um neophyto sobre dez, 
Cada qual diria então: A lamins entrará ou não entrará no 
eabo ? E «aqui resultaria uma commoção de que haveria 
certa temeridade em procural-g.v 

Não sabemos se nas lojas lisboetas ou no Grande Oriente Lusi- 
tano, as coisas se passum do mesmo modo carnavalesco e thea- 
tral que se passam em França, conforme o dizer de Rochefort. 
Mus deve ser identico: pois não nos parece que o sr, Anselmo 
Vieira queira realmente deitat-se a um poço, ou apunhalar-se. 

Isto seria um suicidio premeditado;—e à policia, por um 
dever de humanidade, devia impedil-o por todos os modos, À. 
vida do sr. Anselmo Vieira não lhe pertence, Pertence & So- 
ciedado e— principalmente — 4 Rhetorica ! 


QuiDam. 


BARRIGADA 


Elevação e harmonia, 
soiencia e graça, mestria e 
força, predicados são esses 
que não nos surprehende 
encontrar no novo livro de 
Bulhão Pato. Ninguem, co- 
mo elle, actualmente ma- 
neja a sonora é opulenta 
lingua portugueza, ninguem 
possue no sen exercicio 
mais deslumbrantes joias da 
linguagem para adornar a 
esculptural magestade do 

=seu verso. 

Um caso phenomenal nos assombra todavia 
no Livro do Monte: é o calor de mocidade que 
reçumbra atravez da impeccavel forma, como 
se o tempo não ousasse regelar o cerebro e o 
coração do sexagenario poeta, chefe de fila de 
uma geração ilustre, No decahir de raça, cu- 
jo espectaculo nos punge, quantas vezes sen- 
timos vontade de soltar o brado de desespe- 
rança: Minis juventutis! A mocidade porem 
não findou ainda; não se extinguirá emquanto 
durarem... os velhos de hoje. 

< 
aa 

Temos agora duas senhoras distinctas a mi- 
mosear-nós. Uma d'ellas, em prosa; a outra 
em verso. Em prosa, a sr.* D. Clandia de 
Campos, como quem diz, em Lettras—a Rainha 
Claudia! Em verso, a sr. D. Albertina Pa- 
raizo — o que já é meio caminho andado para 
galgar o Purgatorio. Em prosa, um romance, 
A Esphinge; em verso, um agafate de flores, 
Musgos e Rosas. Do “primeiro, podémos com- 
prehender, folheando-» gostosamente, que o 
caso se vas passar entre uma menina de nome 
Lydia e um joven de nome Alfredo. A pagi- 
nas 3, diz a menina, radiante: 


==«Como eston contente! Como gosto de 
ser bonita, de ter este vestido côr de rosa, de 
tornar a ver Alfredo, e de dançar logo toda a 
noite no baile da condessa de Alvim!» 

Tanto basta para que se avalie do vivo in- 
teresse que despertará este subtil romance 
psychologico. O melhor elogio da obra da sr.* 
D. Claudia de Campos está em saber-se que 
não se lhe chega no fim no mesmo estado em 
que deve ficar essa desvai- 
rada menina, depois de dan- 
gar toda a noite, como uma 
doida, no baile do conde da 
Espinhosa, em vida ! 


+ 

Do outro livro, Musgos é 
Rosas, nada dirémos, por 
emquanto. Esperamos, para 
isso, que chegue essa epo- 
cha & qual D. Albertina 
allúde na seguinte quadra: 


suis Preniso. 


«Quando esta aurora dos meus roseos annos 
se dissipar, como um fugaz clarão, 

n a rude mio dos negros desenganos, 
impiedoso, esmagar meu coração...» 


Permitta Nossa Senhora qne os negros Des- 
enganos não tenham mão tão rude como isso; 
mas quando a aurora dos seus roseos annos se 
dissipar, então, D. Albertina, falaremos dos seus 
mimosos versos. Até lá, muito e muito agra- 
decidos, gentil menina | E 
& « 

Alba, pseudonymo d'um 
fino espirito, reuniu em um 
delicado folheto alguns Mo- 
nologos, destinados a faze- 
rem a volta de quantos 
theatros particulares o sol 
cobre, Todos esses monolo- 
gos, quando ditos por quem 
saiba dizel-os, seguindo a 
recommendação sábia de 
Coquelin — 1) faut mimer 
les phrases qui manquent 
au monologue — devem ter 

ilhas de graça, .. Serem 
em ditos ou mal ditos — 
eis a questão. 


Nas galerias 


DO “SOLAR? 


UM DISCURSO DA oPPOsIÇÃO 


— Que o governo! .. — O nefasto governo! . 


BAgai o declnto à camu E 7 
(! a — Será q ruinu do paiz! 


a 7 “Bumba !) 
Se o reporter é gordo Se o reporter é magro ! 


Alguns Darrigas 
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— Peço desculpa do illuss 


tre deputado Julgava 
que era u podru da car 


Frátel, opnosição, casução, 
sensuborão, não chega com Justificando a alcunha 
os pés no chão. 


V- “dd + Y A victima: — Oh ! sr. con 
* E depois detido pers para o seu logar, é — Sr. Presidente 1 DpoRárAO Sea E RreregloTanta tema ça 
do o seu gesto” ama : Deus, e não me eshorra- 


E aqui está O motivo porque não ha opposição. Carteiras menos, «.. eurecas amais, che & moleirinha!.., 


A rita TE dd de LÁ sEo ST ahi 


Sessão agitada, 


DeCoimbranos 
chegam, recente- 
mente, ás mãos, 
versos do nosso 
amigo Manoel da 
Silva Gayo, her- 
deiro unico de um 
prestigioso nome. 
Deliciou-nos o au- 
otor alguns ins- 
tantes, que mais 
não dura a 'sua 
curta leitura. E' 
um poema, queas- 
sim se intitula: O 
Mundo vive d'il- 
lusão. Até agora 
se sabia, e cada 
um de nós sabia, 
graças a Dens! que nem só de pão vivia o ho 
mem. Imagine-se cada um de nós a viver só 
de pão—s pão de Khune ou brôa, que é qua- 
lidade de pão mais usada agora! Não seria 
isso possivel; pelo menos, humanamente possi- 
vel. Quando muito, em materia de sacrificio e 
de sobriedade, o mais a que se tem podido 
chegar é a pão e laranjas. D'aqui, o compre- 
hender-se que é falso esse principio acceite é 
demonstrado pelo sr. Silva Gayo no seu re- 
cente poema. O mundo não vive só d'illusão... 
Temos ali em baixo, á esquina, o Augusto do 
Restaurante e o proprio Restaurante do Au- 
gusto, abanando com a cabeça que não. Temos 
mais acima o Tavares, dizendo que não tam- 
bem e oppondo ás razões poeticas do sr. Silva 
Gayo, a razão culinaria de uma boa sopa de 
queijo. Temos o Fortes, temos o Santareno... 
Ha de o primoroso poeta embevecido na cor- 
rente duleissima do Mondego, perdoar-nos que 


falemos de sopa de queijo a proposito dos seus 
lindos versos; mas bem vê que de alguns ar- 
gumentos precisamos lançar mão, para comba- 
ter a idéa que do seu poema quer irradiar-— 
sem allusão ao sr. Bernardino Machado. Se, 
orém, em vez de encaminhar os excellentes 
iavores da sua Musa, que é prodiga, por ou- 
tro atalho mais florido e mais risonho que o 
atalho espinhoso da Decepção, o poeta insiste 
e nos replica que se o Mundo não vive só de 
ilusão, não é só tambem de sopa de queijo 
que vive-—chamamos o Romão e pedimos-lhe 
que deixe ver a lista... 


Tambem de Coim- 
bra nos é remettido, 
pelo sr. Manoel Cae- 
tano da Silva, o seu 
curiosissimo e utilissi- 
mo Almanach Aumi- 
liar, que é, em pontu 
pequeno, e por barato 
preço, do mesmo inte- 
resse variado, facil & 
minncioso do Almana- 
ch Hachette, modelo de 
almanachs. 

N'estes livros, desde o Borda d'Agua ao 
Annuario Commercial, o freguez quer encon- 
trar, infallivelmente, o conhecimento rapido de 
factos que tanto podem ser de ordem meteoro- 
logiea como de outra ordem qualquer, incluindo 
2 Ordem de S. Francisco é à Ordem do Exer- 
cito. No Almanach Auxiliar, encontra-se de 
tudo, como nas boticas. Até se encontram fo- 
aa em branco, para apontamentos de dia a 

ia, 


A“ noite. 


O ANTONIO MARIA 


9 CARLOS 


NElton=avoRsen Dina DaRBERini. 


Marconi inx RAPPINI. 


Rosari. ELTRAMI. DE GRaziz. 


Não sabemos se Amanhã, quando aphaTaesr este numero do Antonio Maria, ninda estarão em Lisbog. alguns 
dos distinctos artistas cujos retratos publicamos. Não é provavel! Marceni, porque 'o não coroaram em seena, na F 
ultima noite do Rigoleto—abalou furioso. O tenor Suagnez acgba de fuzer outro tanto, porque é não levaram cin a 
triumpho após a representação da Carmen. Que Deus Nosso Senhor nos preserve do mal de semelhantes vaidades, 
é o que sinceramente ambicionamos ! 


O. ANTONIO MARIA | 
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Avênturas o outras coisas auccedidas no reporter theatral Antonio Du, em varias praças dn cidade; desde d 


du Cumões até à do Municipio. 
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O ANTONIO MARIA 
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ROCHA PEIXOTO 


Ha des annos, no Porto, rua do Moinho de Vento, 
reuniram se, conclave de iniciação scientifica, algumas 
actividades môças o irrequietas, com o fim, nobre e 
candido de—fazer fallar o sólo, 

N'esta vaga, symbolica locução, lançada assim com 
ousado Pecas namo, era compreheudido tudo aquillo 
que n'esta talhada de solo peninsular, vac dos socal- 
a graniticos ús realisações socines, da Geologia k 

atria. 


galeota precisava de um patrono 
gue em espirito a sluminsse, e era preciso clamal-a 
em sonorosa tuba. E foi assim que ficaram velando 
sobre ella o nome, a Obra de Carlos Ribeiro, e que 
as suas tabons de lei se capitularam na Revista de 
Seiencias Naturaes e Sociaes, Ora foi Rocha Peixoto 
o S. Paulo da nova propaganda. Havia lá um pintor 
& um litterato que sé foram embora, pois que não se 
sentiram com forças de leyantar q barra; outros su- 
miram-se na vida ou na morte como um punhado de 
areia arremessada. Rocha Peixoto ficou só, resistente 
e tranquillo, talhando a pedra, medind 'va pro- 
duetora, escutando a lenda, defendendo & costa. Com 
mnoroso e platonico carinho, por vezes sacudido de 
coleras bruscas, (ralhos paternaes), continuou a aus- 
cultar o solo e & tradieção desde os marmores ao 8. 
Joio, desde as Maias ao vinho e ao mel, 


q porque, inventariando e explicando os elementos que 
3 constituem a urdidura da nossa vida collectiva, ex 
Jad 


) feita à Historia. Além d'uma curnocópia de abundan- 


Este feixe suggestivo e rico da Terra Portugueza 
que elle agora nos dá em volume, não representa spe- 
nas o severo e superior trabalho de investigação que 
n'este transitorio periodo, marca 0 roteiro orientador. 

Elle representa tambem uma. de acção moral, 


a terra ás almas, agrupa os materises de que é 


cia revellada no pais mendigo e somnaebulo, o livro 
de Rocha Peixoto dá-nos a noção imperecivel da Pa- 
tria, embalando-a no rumor fecundo das colmeias, no 
rumorejar das aguas e das frondes, juntando a trig- 
teza do mar a aridez das dunas que vão comendo as 
costas, povoando-s de cantigas e lendas, —ensopan- 
do-a na resignação do seu bucolico paganismo. Ora, 
claros amigos, mesmo arrastada nas cordas gementos 
e fatalistas do cruel e triste fado, a Patria, à ngasa- 
Vudora Patria, é ainda, para nós, a Grande Reali- 
ade. 


DuSÉ 1 erre nagna 


PUITORESQUE 


Musée pittoresque du voyage du Tsar—Tal 60 
titulo do interessante e valioso volume, ilustrado 
com imagens, bibelofs, caricaturas, eto., devido á pen- 
na do illustre collaborador do Figaro, dr. J. Grand- 
Carteret. 

Este éscriptor tem-se entregado a uma tarefa real- 
mente original, qual a de escrever a historia de nos- 
sos dias, com o auxilio da caricatura em todas as par- 
tes do mundo, Pode-se e deve-se considerar o gr. Car- 
teret como um brilhante continuador do Champfleurys 
e a especialidade a que sé tem consagrado valeu-lhe 
uma tal reputação no mundo e litterario e artistico 
de Paris, que o Figaro o convidou para rodigir uma 
secção permanente úcerca da caricatura no estran- 
geiro. 

Nos seus artigos, como no livro de que nos estamos 
oceupando, por mais de uma vez o Antonio Maria 
tem merecido a honra de ser citado e reproduzido. 

O Musée pittoresque du voyage du Tsar encerra 
tudo quanto de mais pittoresco se imprimio, no domi- 
mio da iconographia proprismente dita, durante a 
gem triumpbal do imperador de todas as Russias atra- 
vês da Europa—viagem que determinou um novo es- 
tado de coisas no dominio da politica internacional. 

Recommendamos aos leitores do Antonio Maria, 
amantes da caricatura e do pittoresco, a aquisição 
desse volume, como um dos mais curiosos e animados 
que ultimamente teem sabido dos prelos francezes. 
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Imprensa Minerva, Campo de Santa Clara, 


Idg a 146, 


MAIS BARRIGADA: 


O ANTONIO MARIA 


SEM PRINCIPIO NEM FIM 


icar porque se aproveita para n. pri- 


DEPOIS DO SOLAR 


(Conclusão do n.º antecedente) 


—O que fazer agora do meu rico capacete d'alfine- 
tes, d'este excellente preventivo contra as iras oppo- 


sicionistas ? 
—Está de remissa. Recolhel-o com a barriga á Lourinhã. 
DE ROMA AQUI... 
Ç 


E 
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Se o padre santo soubesse Mais feliz que o padre santo, E, ao som do triste piano, 

O gosto que o fado tem, O Mathias de Carvalho, Das pernas fazendo um 8, 
Viria de Roma aqui Nas mais doidas escovinhas, Grita p'ra Zé Luciano > 

Bater o fado tambem. Faz a pausa n'um frangalho. —Se o padre santo scubense!,.. 


— 


O ANTONIO MARIA 


tes 


Theatro de S. Carlos 


Na éManon, em 8. Carlos, tivemos o debute da gon- 
tilissima cantora, ar.* Darclée, que em Portugal, como 
em todos os paises que visita, teve o dom de cativar 
o publico. 


Estreia do sr, D. Manuel de Noronha 
nos «Palhaços» 


— Assim não me venhas vêr! 


O hotel da Parreirinha 


Quem der um dia o pescoço 
À' canga policial 

E fôr preso antes de almoço, 
Passa uma vida real 

Mettido n'um calabouço. 


Pois que o ingente Sarmento 
Que mande ns Parreirinha 
Teve ha dias um invento, 

Com que ha de ir e depressinha 
Ao seio do parlamento. 


Inventon uma prisão 

P'ra gente mais asseiada, 
Onde, além de um bom colchão, 
Terá, por certa queijada, 
Excellente refeição. 


Assassino que fôr preso 

E avezo bastos tostões 
Fica do lixo defeso, 
Vivendo em grandes salões, 
Muito alegre e muito teso. 


Be, por qualquer brincadeira 
Eu, que não tenho vintem, 
Fôr parar á tal Parreira, 

o me livrará ninguem 
De ir parar é piolheira. 


Que os calaboiços brunis 
Vão ser de novo E 
E de estofos guarnecidos, 
Pois quartos tão assciados 
Não ha nos Irmios Unidos. 


Em todos dá az e sota, 
Come-se bom e barato 
E « comida é sem lintota 
E até metto n'um sapato 
O coelho da Porcalhota. 


Vas ser um hotel pimpão 
Porque até dizem que 0 Veiga. 
Trá servir á 

'Torradinhas com manteiga, 
Por cima café limão. 


Seja janota, ou fadista, 
Seja rameira ou princesa, 
Cantelleiro, jornalista, 
Lá tem jantar á franceza, 
Lá tem serviço por lista. 


Saiba o clero e saiba o povo 
Saiba « nobreza tambem 
Que vae ficar como um ovo 
"Tal hotel, Roi que Já tem 
Um casco de vinho novo. 


Hei de ver sobre uma hombreira 
Esta phrase assim pintada: 

“O Sarmento da Parreira, 

«Com vinhos da Mealhada 

«E lulas é fraguteiral e 


Escutar. 
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8. Carlos deu-nos ba pouco a Bohemia, de Puccini, primorosamente interpretada pela sr.* Ferrani, e com 
aa mis-en-scône excepcionalmente brilhante, que teve o raro condão de satisfazer os mais dificeis frequentadores 
esto e : Negar 


yrico. E! o mais que se póde dizer... 
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O Antonio Maria presta hoje a derradeira homenagem de admiração e de estima, por um dos 
artistas de maior talento e de maior caracter que o Porto tem conhecido. À tristeza que nos invade 
& nos opprime ao allndirmos ao seu pensamento, só póde ser comprehendida por aquelles que uma 


vez se approximaram de Costa Carregal e que para sempre ficaram seus amigos. A attraoção da 


sua alma e do seu espirito é que produzia semelhantes prodigios da mais inquebrantavel fratorni- 
dade. 
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Por Portugal passou no domingo o medonho tempo- 
«e das eleições, que de tempos a tempos se desenca- 
deia sobre este pobre paiz, com uma violencia extre- 
ma, sempre segnido d'uma chuva torrencialissima de 
zurrapa, e de carneiro com batatas, 

No circulo 69, que é o de Lisboa, disse me o Diario 
de Noticias, no dia immedisto ao do medonho tempo- 
ral, que nas urnas haviam cabido 7:794 listas, Mas ex- 
traindo d'este numero 2:626 listas oo ara nas 
urnas dos Olivaes, Besto, Campo nde, Lumiar, 
Belem, Ajuda, Bemfica, Oeiras e Cascaca,—temos em 
Lisboa 5:168 individuos, ou antes 5:168 patuscos que 
em vez do passarem o domingo nas hortas, ou em bicy- 
eleta, por essas estradas fóra, se entretiveram a jogar 
so deputado, elegendo amaveis cavalheiros de que 
niguem conhece uma ideia ou uma phrase, ou propria, 
ou emprestada, os quaes por sua vez se julgam real- 
mente legisladores, é nho menos salvadores da patria... 

Eu confesso a minha ignorancia politica; mas não 

ercebó para que é preciso ter camaras e deputados, 
Neado/o momento que está provado é mais que prova: 
do, que as maiorias parlamentares são sempre do go- 
verno, approvando tudo quanto o governo lhes manda 
approvar, e que tambem está provado que 08 negocios 
publicos marcham, tão mal com as camaras abertas, 
como com as camaras fechadas. 

Portugal acha-se no presente dividido em 10% cir- 
enlos. Quer dizer: os cidadãos portuguezes teem a fa- 
culdade de «leger até 102 individuos, d'entre aqueles 
que considerem mais aptos para dar á lingua: 

Mas no extincto Solar dos Barrigas é que so vio 
quanto vão rarcando n'oste jardim da Europa, os Ci- 
ceros e mais os Demostbenes. No genero Demostbenes 
tivemos apenas o sr. Carneiro de Moura; e na quali- 
dade de Cicero só se apresentou irado e até facundo o 
irrequieto sr. Fratel. O resto da rapresentoção macio» 
nal era composto de deputados silenciosos, do mais 
perfeito systema Singer, e de que foi um exemplar 
completissimo, o ilustre mudo da nação portngueza, 
er Quirino de Jesus. 


este mel parlamentar que avança, fazendo victimas 
nos milhares. 

Aqui temos sgora 102 estimaveis cleitos, que se pre- 
param pára nos governar. 

Daqui e um mez vio cahir sobre Lisbos, vão-se 
rebinir, vão momear commissões, vão repetir essa bur- 
lesca comedia em que todos se enganam mutuamente 
—deputados e ministros. 

Onde está a utilidade de semelhante assembleis? Em 
coisa alguma. Mas deixa-se fanecionar & assembleia 
de comparsas inventados pelo mimeterio do reino, por 

ue é indispensevel continuar & ficção constitucional. 
ca não era muito melhor, pegar em semelhante assem- 


bleia-—e despejal-a no Tejo? 
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Os antigos tinham uma rocha do alto da qual atira- 
vam para o abysmo com as creanças que nasciam de- 
feituosas. Assim purificavam ss raças. 

Como hoje em dia qualquer mocinho, por mais ver- 
des que seus annos acjam, já quer ser legislador, € co. 

os legisladores dos ultimos trinta annos tem só 
resultado a desgraça d'este pais, para sé evitar a rui- 
na total, só bs uma coisa a fazer--legisladores ao mar! 

Para que precisamos nós de mais leis? Já temos mais 
do que toda a Europa reunida. Sabias o justas não se- 
rão, mas afo-numerosus. Ora suprimir o legislador, 
apenas n'elle se manifeste o desejo ou & phantasia de 
ser deputado, deve sér tão vslervso e patriotico como 
dar cabo em Africa de quantos Gungunhanas por lá 
ainda appareçam. 

Se por ventura acbam duro a suppressão pura e 
simples do individuo atacado do mal Dislativa, então 
aconselho-lhes um processo tão radical como este, e 
tato ménpe doing: 

js sr. deputado da nação portugueza perderá a 
sua qualidade de deputado, se ss E ue 
trar, uma vez por semana, que tem uma ideia ng ca- 


“Ora como n'aquellas onbeças nem já se encontram 
minhocas quanto “mais ideias, o parlamento teria de, 
fechar, om o que muito ganhária a algibeira do con- 
tribuinte—e em especial o senso commum. 


Quica. 


Recebemos e agra- 
decemos o novo livrode 
Alfredo Mesquita De 
Cara cilegre. 

Acerca do mereci- 
mento litterario do sa- 
etor, pedimos licença a 
Trindade Coelho para 


transcrevermos o que 
d'elle disse, na Revista 
Nova: 


+ Esse escriptor é 
Alfredo Mesquita, e eu 
te Alfredo. Mesquita 
um rapas como não ba 
segundo, um typo, um original, 'mas d'essa extranhs & 
eympathica originalidade que-tonsiste em não ferir w. 
vista por coisa algums em especial, mas em se não 
parecer, em goisa alguma, senão comsigo mesmo. 
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A NOVA HYDRA DE LERNA 
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as a Europa que se diz civilisada, tem mais a peito defender 08 interesses da Turquia, do que 4 propria 
civilisação; e o resultado é o pequeno Hercules, que tinha por si a força da Razão, ver o Grão-Turco arranear-Jhe 
brutalmente a pelle. 


Escreve ? Ninguem escreve assim. Conversa ? Nin- 
guem como elle, Quando está alegre, enche uma casa 
com uma risada, e parece, quando está triste, um bon- 
zo dentro d'um esquife ! Veste como eu qu como tu, 
mes ninguem veste com aquelle ar; e sendo, como de 
facto 6, à creatura mais dada d'este mundo, mais sim- 
ples e mais lhana, parece ás vezes um inaccesajvel, e 
não passe, ainda então, de um bom rapaz, que uma 
ereança governaria com um aceno, e submetteria, fa- 
zendo d'elle o que quizesse, com dois beijos. 

Como escriptor, Alfredo Mesquita é das organisa- 
ções mais vibrantes, mais gentis, mais frescas, mais 
equilibradas e mais graciosas, que uímos ; e tem, 
além d'isso, duas qualidades raras : assimila com uma 
promptidão e com uma fidolidade admiraveis; e quan- 
do expõe, quando narra, quando diz ou quando con- 
versa, tudo aquilo sae-lhe lá de dentro muito repas- 
sudo da sua pessoa, rescendendo s alfazema e a linho 
branco, muito casto e muito lavado, com a marca, bem 
nitida e fina, do seu espirito. Tem esta coisa rara, de- 
licadissima é quo so não define: a graça...—a 
que é uma efilorescencia espontanea e olorosa do seu 
temperamento, e que lembra, no delicado do recorte e 
na doçura suave do colorido, um raminho, muito fres- 
co, de myosotis. E possue, como se aquillo fusse ainda. 
pouco, outra coisa ainda mais rara : a arte, a galante- 
ria fina, a suprema galanteria de ter espirito... - 

Com quem se parece elle, litterariamento? Muito, 
muito com Julio Cesar Machado. E' 8 mesma graça, 
mas com mais arte. Porque na arte, lembra um tanto 
o Garrett das Viagens na minha terra; mas, em cer- 
= His ooo Ramalho, Guilherme de Azevedo, Eça, 

ialho. 

A sua prosa é toda em linhas nitidas, linhas de pra- 
ta, lançadas quasi sempre em recta, velozes e muito 
afinadas ; mas nÃo deixa, por esse facto, de dar no pa- 
drião um desenho caprichoso que está muito longe da 
simplicidade, talvez, talve: r não ser nunca banal, 
8 porque é sempre originalissimo, Mas assim como no 
seu quarto de rapaz as coisas estão today onde devem 
estar, muito attentas, muito risonhas, muito espertas, 
cada uma inteiramente conscia do seu papel e do seu 
mester, promptas & primeira voz :—assim tambem na 
sua prosa as palavras estão perfeitamente disciplina- 
das como se fossem educadas n'um collegio suisso : 
sabem músiea e teem excellente ouvido ; em gym- 
nastica, e sabem valsar; sabem pensar e sabem ir; 
e são sobretudo—ob, sobretudo | —asseadissimas, es- 
enroladissimas, cheirando a sabão e a saude como se 
nenbassem de sair do banho, e viessem, todas risonhas, 
obsequiar-nos com a sua visite. 


Fravia, D. 

Forro: 
são, —= Um livro 
cheio de interesse, 
por muitas razões, 
das quaes a pi 
meira 6 esta: 
a sua sutora 
illustro dama, 
tincta entre aí 
mais distinctas do 
neu paiz, onde de 
resto são bem pou- 
cas as filhas de 
Eva que se dio ás 
Lettras, Entre as 
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Flavia 6, por certo, uma das obras mais aperíciços- 
das, mais carinhosamente tratadas, pela sua autora, 
das. que mais teem tornado devéras apreciavel o sen 
bello talento litterario, servido ainda por um bem de- 
licado e bem vibratil coração de mulher. E' o estudo 
singular de um outro coração feminino, bem escutado 
e bem ouvido, o que constitue o requintado entrecho 
d'este pequeno romance, 8o qual dánome o proprionome 
da li extraordinaria de quem elle fulla, 

Quando se não é Paul Bourget, nem Paul Adam tão 
pouco, dificilmente se poderá penetrar assito, familiar- 
mente, nos escaninhos complicados de uma peycholo- 
gia tods involvida em rendas, e ora disfarçada subtil- 
mente pelas varetas abertas de um leque irrequieto, 
ora servida discretamente pelos vidros sem gran de 
algum lorgnon impertinente.... 

DD. Guiomar Torrezio recebeu portm da Naturçaa, 
muito antes ainda das licções que de Bourget e de 
Adam tem recebido sem duvida, o melhor dom que é 
possivel ter-se, para comprehender, profundar e inter- 

retar assim. como n'este romance, a alma de uma mu- 
her: o bello dom de ser tambem mulher! 


+, 
“os 


ersonagens que ntraves- 
sam o livro. Instinctivamente, olha & gente pará o nu- 
mero do trem, imaginando já que esse trem só póde 
ser o Fiacre nº 13... Pois não senhores: é 0 480, 
muito simplesmente, da Companhia—e d hora 

L. Cayolla é pois, pelo que vemos, um romanciata 
conhecedor de todos os trucs antigos, sabendo bem ap- 
plical-os à enredos novos. Tem, sobretudo, e sempre, 
esta grande virtude, a par d'este grande engenho: 
quando o espirito do leitor já se tem inclinado a admit- 
tir como inevitavel a perpetração de algum húórrivel 
crime por parts d'uma certa personagem de maus figa- 
dos ou coras doente; Cayolla dá se no cuidado de 
melhorar-lhe a figadeira e recommendar-Jhe ums mu- 
dança de sres, por maneira a affastal o, muito a tempo, 
e n'outras intenções, do local onde o leitor phan: 
já que o crime viria a dar-se, inevitavelmente, E o 
panno cae, com bravos o Cayolls 1 
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THRATRO DE D. MARIA, — «O REGENTE» 
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Quadros historicos extrahidos das velhas chronicss e trsnspostos para o palco com a mais brilhante fideli- 
dade ; um notavel desempenho por parte de Rosas e Brazão; uma mise en scêne luxuosa e deslumbrante ; um scena- 
rio em que Manini mostra de novo as maravilhas do seu talento, e em que Augusto Pina affirma sensíveis progres. 
sos;—tal é o espectaculo verdadeiramente attrahente que D. Maria offerece n'este momento aos seus habituês, e 
que lhe tem valido successivas enchentes. Os nossos applausos, e os nossos parabens. 
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O CONCURSO DE PINTURA HISTORICA 
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Attitude da famosa maiorin do jury, deante d'um quadro q; critica considerou essencialmente mai 
que essa maioria considera fund; 


lamenfalmento o em obediencia no elevado criterio da reais dosafirado Pari 
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Esta pogina tão suggestiva a proposito do conflicto greco-turoo o da intervenção das potencias, extrahimol-a do 
espirituoso jornal Lustige Blatter, com o quai temos 8 honra de trocar. 
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AÇÕES 


Anda tudo n'uma dança!... 

A poesia por causa de certo artigo desdenhoso d'um 
novo, aproposito das escriptoras portuguezas, ús quaes 
se não reconhecia talento litterario de nenhuma espe- 
eie, excepção feita... da sr.* D. Guiomar Torrezão ! 

À finança por causa d'um aununciado e não menos 
apetecido emprestimo de 50:000 contos (ó santa illu- 
são dos paizes arruinados!) 50:000 contos em oiro, que, 
no dizer dos entendidos, obrigaria as libras, as ladras, 
as piratas, conforme as patrioticas expressões do anvo 
da graça e da desgraça de 1890 — & retroceder, não 
para as modestas proporções de 48500 rs. mas ao me- 
nos para as não modestas de 68000 ra. Perder apenas 
13500 rs. em cada ladra, já se afigura ao bom portu- 
guez sufficionte ugio é não menos suficiente castigo 
monetário, para as injurias que houve por bem cuspir 
contra o ouro inglez, após a intimação que nós sabe- 
mos, do actual primeiro ministro de Sua Graciosa Ma- 
gestado. 

Anda n'uma dança o zelo entholico-jornalistico por- 
tuguez, por causa do sermão do padro Olivier, na 
egreja de Notre-Dame, de Paris, nas exequias das po- 
bres victimas do +Bazar de Caridades, — procurao-, 
do provar que não foi o ether d'uma lampada do cine- 
matographo, que produziu tão grande catastrophe, 
mas sim o fuoso dedo de Deus, no intuito ds punir 
a Prança dos seus desregramentos philosophicos e par- 
ticularmente positivistas. ' 

Anda n'uma dança o governo, desde que os eleito- 
res de Alemquer tiveram o mau hestro de fazer depu- 
tado, o mavioso, unctuoso, penteado, alisado, escorri- 
do, e retrocido bacharel Armelim, o unico, o inclito, o 
genial Armelim, o Junior! — que 6 como quem diz o 
mais moço, o mais tenro, o de mais fresca data e pro- 
dueção; — e desde que à opponção feroz, de armelim 
foz merdelim, transformando assim em merdelins os 
legitimos descendentes dos barrigas. . - 


, 
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Anda tudo m'uma dança e n'uma roda vive ! E ain- 
da ba quem se atrors a aficmar que a'esto paiz não 
ba assumpto | k, 

Não hn assumpto?.:. Mas em Lisboa é suas proxi- 
midades não se ouve, de quando em quando, senão de- 
tonações de rewolvers, — D. Josés ardendo em feroz 
ciume, Othelos authenticos ardendo em ciume não me- 
nos feroz, mettendo bulas no corpo de paeificas Car- 
mens e de descuidadas Desdemonas 

“Não ha assumpto?... Mus a cidade anda salpicade 
de sangue, ngitada por scenas trágicas de que o ter. 
rivel ensaiador e machinista emerito é o Amey, esse 
medonho explosivo, mais perigoso que a Uynumite ou 
a nitro-glycerins, e que resulta apenas do contacto de 
duns epidermes, conforme a descoberta de Chamfort, 
que cm chimica amorosa era tão forte como 0 seu pro- 
prio apellido, 

Não ha assumpto?... Ha sim, meus senhores! O 
que não ba é romancistas, nem dramaturgos, nem ma- 
estros, O quo eu pergunto, é que diferença pode ha- 
ver entre 6 drama da rua de S. Joaquim, e o elle me 
resistais, je Dai tuce, de Dumas pae; que diferença 
ha entre"a Garmen que todos os invernos é dupla- 
mente assassiuada em 5. Carlos, (assassinada a Car- 
“men é assassinada a opera) es recente tragedia do 
Barreiro ? 

Digem-me se são capazes! Desaho os a que m'o di- 


gsm 

E ae fe preciso, para sustentar o que digo, farei 
como o sr, Fernandes Costa: — vestirei o rijo peito 
d'aço; é no campo do torneio agunrdaroi n destida... 


Provavelmente ninguem desce, para contestar que 
no drama do Barreiro, ou da rua de 8. Joaquim, só 
faltou a musica de Bizet, é o ser consummado o crime 
á porta da praça do Campo Pequeno ou em Algés — 
porque ninguem hoje em dia está para torneios é para 
massadas, quer em prosa, quer em verso, 

Só o/ar. HerondasjO6ita, No apena do Mbacopto: 
das as tardes o Chiado, gravemente abotoado na sua 
sobrecasnca, ainda sente dentro em si 08 generosos 
impetos dos lendarios paladinos, —correndo para O 6r, 
Julio Dantas, o Plutarcho da sr D, Guiumar Torre- 
zão e o algoz das restantes escriptoras portuguezas, 
de durindana em punho, com uma furia não menos 
guerreira que a que é permittido, a troco d'alguns tos- 
tões, observar todas as noites em D. Maris, quando o 
ar. Augusto Rosa, no ultimo quadro do Regente, se 
decide n cabir a fundo sobre o inimigo. 

Bella faria! bella furia! Ob! a bella furia. 

Que de resto os novos andam de ha muito a provocar 
duriodana! Quanto mais se lóem, mais aborrecimen- 
to nos causam. A sua Musa só nos falla de tristezas, 
de luetos, de acffrimentos e de dôres. Pareco u Musa 
dum enfermeiro do hospital de 8. José, ou a Musa 
dalgum coveiro trovador do Alto de 8, João, 


Quando os vemos caminhar pelas estradss do Paran: 
so, dito-nos s sensação de conselheiros gatos. pingados, 
cujo Ideal é um apodrecido e roxo cadaver, que elles 
passam q tempo, n'um delírio macabro, a enterrar e a 
desenterrar ! 
inbo leve os novos d'este anno da graça desengra- 
quda,—que para mim só quero haver-me com aquela 
mocidade alegre e descuidada, de que nos falla o Guer- 
ra Junqueiro, na sua Musa em férias: 


Recorlam-se vocês do bom tompo d'outrora, 

D'um tempo que passou e não volta mais, 

Quando iamos a rir pela existencia fóra 

Alegres como em junho os bandos dos pardaca? 

C'roava-nos » fronte um dindema d'auror, 

E o nvusso coração vestido de explendor 

Era um divino abril radiante, onde as abelhas 

Vinham sugar o mel na balsamina em (lr. 

Que doiradas canções nossas bôceas vermelhas 

Não Isuçaram então perdidas pelo ar! .. 

Mil chimeras de gloria e mil sonhos “dispersos 
Canções feitas sam versos, 

E que nós nunca mais havemos de cantar! 


Isto sim, isto É que eú chamo mocidade. Essu que 
para ahi se ostenta, envolta pomposamente n'umridi- 
culo snobismo mortuario, gaguejando um calão medi- 
co, imaginando assim deslumbrar as Lettras, não pias- 
sa Qlum comico agrupamento de descrentes de vinte 
annos, que sudam a pedir » Deus Nosso Senhor que 
lhes ponha ds cotas uma muchilla, e os mando para 
os sertões d'Africa, is ordens do Mousinho, para ver 
se teem mais apego á Vida, mais temor da'Morte, 
sobretudo mais respeito pelo Senso-commnto. 

Fernandes Costa! P'ra baixo! E! dar-lhes, sem dó, 
nem piedade! . E 


Quinam. 
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THEATROS DE PROVINCIA 


Figueira da Foz 
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Na Figueira, a mesma sociedade d'amadores que no anno findo levou à scena a opereta portugueza O Morga- 
do de Antanholes, acaba de pat uma nova opereta Os vidinhas, Ubretto origina] de Pereira Correia e musica 


mente Pereira Correia e Paz (manos Vis ulia Moniz e Jayme Dias. A Figueira da Foz, em gosto theatral, 


de Ribeiro Couto. O semp foi Corteno frinpeando farta po) de applausos todos os amadores, especial 
está mettendo a um canto a propria Lisbon. 
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THEATROS DE LISBOA 


Rua dos Condes — O REINO DA BOLHA» 


ENPHNEL oRpgLto Pivisira 


Na Run dos Condes continúa a disfructar d'um exito extraordinario, a espirituosa revista do anno de Eduardo 
Sebyalbach. O Reino da Bolha é uma das revistas mais engraçadas que nos Dfmos anna taeutido GaTesa entes 
a isto um desempenho primoroso, e facilmente se comprehenderá a razão do publico continuar affluindo ao elegante 


lt theatrinho. a 
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THEATROS DE LISBOA 


"Trindade — «EM PRATOS LIMPOS;» 


mais uma vez os extraordinarios recursos do seu engenho scenographico. 


pa 
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Bibl egrapbia, 


“Mentira vital, por Henrique de Vasconcellos — 
O ardente e caprichoso anctor d'este livro, sargiu pri- 
meiro em Athenas como um ephebo, habil nos jogoe, 
mais bello e ntrevido do que Euryalo, semelhante a 

Nenhum egualava a graça robusta e fina do 
seu corpo, nem houve disco ou flecha, entre os mais 
invejados, que alcançasse sequer a meia distancia dos 
seus, Ora, um anno passado, os mesmos que elle ven 
cera, rindo, nos jogos e nas luctas, puderam ver com 
assombro que a = triumphante nas arenas recebêra 
tambem de Apollo o dom alado de ferir a Lyra divina. 
Sobre essa nova revelação do favor dos deuses não se 
fechou ainda a primeira olympiada, é já por cinco 
vezes o Aedo ilustre nos visitou, para nos encantar. 

À Mentira Vital 6 a ultima visita e o ultimo encan- 
to. Que Zeus, distribuidor das nuvens e dos raios, e o 
divino Apollo, seu filho, nos mandem bréve um presen- 
te das Musas tio bello como este—cis o nosso voto e, 
certamente, o de todos os mortaes. 


NM 


“Versos, de Luís da Matta, — Dão os versos ganhos 
fracos, e nssim é quando dão. .. Que poeta que nito 
era da linda Ignez o cantor, quem mais do que elle 
dissera d'esse féro Adamastor — e afinal todos nós sa- 
bemos o fim que elle teve e a vida que levou, verse- 
jando ! Bem de vêr que o sr. Luís da Matta não pensa 
tm ganhar & sua vida por tal oficio, nem entra pela 
Poesin na supposição de ser ella, para a celebridade 
do seu nome, o Ascensor da Gloria... O novo poeta 
deve tor medido bem o passo a que atreveu pela mão 
de sus musa, e saberá, por isso, conservar-se u pé fir- 
me, para o que dér e viér. Em todo o caso, no mesmo 
tempo que vae tratando, sem duvida, de procurar me- 
lhor caminho pela estrada pedregulhosa da vida — e 
mais uma vez virá aqui de cabida o chamar-se & atten- 
gão das Obras Publicas para o estado lastimoso em 
que essa estrada se encontra... — o ar. Matta acha 
ocensião de compôr alguns versos que não lhe ficam 
mal, autes pelo contrario quando são como estes: 


ESCHOLA ANTIGA 


Se Vos vejo, Senhora, alguma vez, 
o Indo do prazer de Vos ter visto 
Mogua tinto, porém nella persísto 
— Pols Emagua Vos vêr e insensat, 


Se Vos não vejo, sinto a fixidez 

De vossa Imagem que na minha 
qo prazer de Vos ver então res 
Mo desditoso tal prazer me fez! 


Eu solfro quer Vos veja ou Vos não veja, 
Do que façy 0 contrario sempre qu'rendo... 
Já nem nei qual mais Amor deseja : 


Pala Vos não ver quizera, em Vos eu vendo 
E de vir-Vos, se não vejo, sinto Inveja ! 
Eis quer assim Amor que eu vá vivendo !. 


Bohemia antiga, por D. Thomaz de Mello, —Quem 
o não conhece, no D. Thomaz de Mello, como um dos 
mais patuscos, mais curiosos, mais attrahentes typos 
d'essa bohemia de melhores tempos que lhe valeu ago- 
ra, em boas reminiscencias, um bem alegre livro?! 
Quem o não conhece, ao da gata RA emais o gran- 
de bigode, grande chapéo desabado e grande pança 
cabida, dilatada por quantas ceias e idas ús hortas me- 
moraveis de que nos fala a Historia, e em que elle 
tomou parte, denodadamente, em tremendissimas pan 
degas de esfalo! Agora, passados muitos annos, quan- 
do os achaques da idade já lhe tornúm menos faceis 
as digestões das grandos pratalhadas com fartas ró- 
gas do tinto, e ns rapiocantes esperas de toiros, pelas 
madrugadas, em Carriche — dá-nos o D. Thomaz de 
Mello, em livro jovial, as saudndes de melhor tempo e 
de bem melhores aventuras do que aquellas em que, 
todavia, ainda a sua pessoa original não desmereco 
hoje em dia, se algum bom acaso para isso o ajusta... 

Bohemia antiga é, graças a Deus, um verdadeiro li- 
vrq para riso, é para interesse, do principio no fim, 
desde que elle parte da Travessa dos Burzos, À Boa 
Morte, com & sua troupe estouvada de incriveis celu- 
bridades para terras de Hespanha, até que de lá vol- 
ta e emquanto por lá anda. No genero prtusco e raro 
de alegres memorias, este livro é dos muis curiosos, 
mais loresdoar mais hilariantes. 
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Origens e desenvol. 
vimento da Pepita 
do Porto, de Ricardo 
Jorge. — E" o suctor 
d'este livro um erudi- 
to, um investigador e 
um artista - d'aqui to- 
do o interesse que tem, 
para os dontos, para os 
curiosos e para os de 
bom-gosto qualquer 
trabalho que sac das 
suas mãos, muito bem 
cuidado sempre pelo 
seu espirito. O presen- 
te livro é, a todos os 
respeitos, uma interessante peça. Talvez o nssumpto 
se afigure, a muitos, de nenhum molde para perda de 
tempo com enfeites e galas no redor; mas a verdade 
é que para quem póde é quer, como o gr. Ricardo Jor- 

e, todos -os assumptos se facilitam e se anoldam a 
ol mis tras LeEráSiR a Depois, como elle bem o diz, 
isto de seguir na sua marcha gradativa a crescença 


* d'uma cidade como o Porto, desde a humilde commu- 


na d'onde alastrou e pujou, d vastidão e populosidade 


d'hoje em dia; ir so arrepio dos seculos até  peque- 
na mó do burgo episco) al d'onde lentamente se deri- 
vou a segunda cidade do reins, graças 20 caracter das 
gentes, 4 consideração política e á absorpção commer- 
cial é financeira, é por certo um estudo interessantis- 
simo de civilisação local nas suas relações com o nu- 
meramento dos radicaes humanos. Mas para melhor 
idéa dar de como é cheio de coisas curiosas esta tra. 
balho do sr. Ricardo Jorge, assignalaremos o modo 
por que elle destroe as fubnlações encampadas por 
pseudo-historiadores a respeito da fundação do Porto, 
havendo alguns que a encabeçaram em um genro do 
Faraó biblico até ali acossado pelas pragas do Egy- 
pto, outros em Diomedes 4 volta da guerra do Troia, 
outros em Menelsu com a bella Helena, e ainda um 
ultimo que se alça a Noé, entrando pelo Douro com 
suas galés a observar o oecaso do sol é a estrella cha 
mada Hisperia vespertina. Com muita graça nota, a 
tal respeito, o auctor do livro: «A erêr piamente n'es- 
ta RENT A de Noé, era muito mais verosimil o pen- 
sar que o venerando patriarcha, em vez de trazer os 
olhos na tal estrella, vinha assim de tão longe ao lam- 
bisco das novidades do Douro; assenta bem que q es - 
te emporio do vinho lhe désse Noé a primeira cava. 
della no alicerce. » 


EXPOSIÇÃO DO GREMIO ARTISTICO 


69 — Malha —Ensaio de pas-de- 
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67 — Leal — Arre 
rar a durindane ! 


Salão comico 7 


fla 


72— EMalhõa —A primeira ocari- 
na. 


co, você viu bicho? 


127 — Moraes — À SE Mercedes armada em pastel 
lhado, 


96 — Santos Junior—O" seu Fran- 


EXPOSIÇÃO DO GREMIO ARTISTICO o 


Salão comico 


(concrusão) 
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1>S. M: EtRei— O proximo emprestimo illutai- 

nando o mundo, | 
! 
! 


60 — Guedes — Tanto cabello, que 144— Wauthelet — Eu bem lhe di- 66 — Lauer—0 que se diria ali pa- 
fizósto? zin que não bebesse tanto ra fazer assim corar aquelle 
licor de rosa... valente lobo do mar ?... 


E. 


mm 


geo 


A m 
44 — Galhardo — Manel Pencudo, 145 Galhardo — Julio Triste 45 —Galhardo — Está cá gente... 
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— Uma! duas!! trez!!! 


(Extrahido do «Aladderadatsch ls 
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ARIAÇO 


A influencia do illustre sr. Pinheiro de Melio no 
actual momento da politica portugueza é — quanto à 
nós — altamente manifesta. 

Se a pasta da fazenda não estivesse a cargo do sr. 
Ressuno Garcia, tudo nos deixaria suppôr que era 
n'este instante sobraçada pelo conspicuo proprietario 
da bem conhecida casa de penhores da travessa ds 
Queimada, (3 º/, de juro no mez para amigos e corre- 
ligionarios.) 

Qual é em verdade, ó meus queridos concidadãos! o 
regimen economico que presentemente preside aos 
nossos destinos, é principalmente és nossas algibeiras, 
senão o do bom, o do providencial, o do maravilhoso 
prego?... 


Cá ALAS 


Na vida financeira dos individuos, quando a crise 
aperta, se alguem consultar o sr. Pinheiro de Mello, 
8. ex.* responderá o mais hamleticamente que lhe é 
possivel: 
 —Empenhar ou não empenhar. Eis a questão!...» 

No vida financeira das nações o sr, Resano tambem 
não encontra outro expediente. E' a quanto se redoz 
a sua sciencia economica. 

O thesouro não tem vintem! O thesouro está exhaus- 
fo! Os ministros reunem-se em conselho, s em conse- 
lho ficam, desde o anoitecer sté madrugada... 

O thesouro não tem vintem! O thesouro está exhaus- 
to! E os governantes arrepelam-se, e meditam, e fsl- 
lam, e gesticulam ,. até que uma voz, que parece vir 
da travessa da Queimada, exclams soturnamente, co- 
mo convém em momento de apuros monetarios: 

—«Empenhar ou não empenhar, Eis a questão! 

Está resolvido o problema! Que ha por abi capaz 
sa póe no prego?. - E principiam cs ministros a vas- 
qulhar pelos cantos dos ministerios. . » 

Rumas de «Diarios do Governo,» rumas de «Diarios 
das Camaras,» rumas de memoriaes, rumas de reluto- 
rios... Ninguem os quer, nem a peso! 


Depois dê muito vasculhar descobre se 2 um canto 
d uma gaveta 0 caminho de ferro de Minho e Douro e 
mais o caminho de ferro de Sul e Sueste. E ao primei- 
ro conhecido que atravessa o “Terreiro do Paço, grita 
o ministro da fazenda: 

—O! ar, Fulano! Faz favor, chega cá cima .. 


A pessoa em questão trepa as escadas do ministerio, 
eso penetrar no gabinete do ministro este diz lhe: 
—bOra imagine v. ex.* que estamos positivamente 
sem vintem! Não ha dinheiro no thesouro; precisamos 
overnar; precisamos merecer a confiança da corôs e 
lo paiz; precisamos anichar convenientemente uma 
eaterva de correligionarios que ha sete annos, desde 
1890, deade que o Salisbury nos atirou de pernas pa- 
ra o ar, suspiram por um falher á meza do orçamén- 
to. rreligionarios com sete annos du Gado e 
E' uma fome que se não descreve! Só a penna d'um 
Dante... E precisamos immedintamente de dez mil 
ra O governo acaba de encontrar, a um canto 
gaveta, os caminhos de ferro do Estado. O se- 
nhor é que nos vse salvar... O senhor vae pôl-os já 
no prego, e traz nos aqui o dinheiro que derem por 
elles. Bim?... 
Mas em que prego? No da travessa da Queimada? 
Não, Vá a Paris. Sempre hão de dar mais alguma 
coisn,.. 


E é assim que se administra um paiz 8 que, segun- 
do dizem, precisa de bon administração. 

o plano financeiro, o criterio do sr. Pinheiro de 
Mello não é em nada inferior ao do sr. Ressano Gar- 
cia. 

E depois do sr. Ressano, quem virá 
da fazenda?. o » ua ViEd DANA da 

Naturalmente o sr, Mó, E'o que está racional & eco- 
nomicamente indicado, Por que ainda espero ver no 
pre go, a estatua do D, José e mais a do poeta Luiz 

le ões. 

Não failo na de D, Pedro TV, porque é mais difheil 
de apear. Mas sc a crise continúa, tambem o Dador 
será reduzido a patacos 

Num paiz sem vintem, a posteridade do bronze se- 
ria uma odicsr provocação ús algibeiras desprovidas 
de moeda. 


A's horas em que estas linhas escrevo ha cerca de 
cem portuguezes que se PERO paTaTa para exhibir solem- 
nemente « doce illusão de que são realmente deputa- 
dos por obra e graça dos eleitores, é não segundo as 
determinações do ministerio do reino. 

A comedis parlamentar vae recomeçar em 8, Bento; 
e o gr. José Luciano de Castro, que teme ns alcunhas 
como o Diabo teme a crus, decidiu em sua alta sabe- 
doria que as duas casas do parlamento funccionassem 
numa só casa, que as duas camaras tivessem is 
sessões n'uma só comara — na dos Pares — pois que 
a dos deputados, pela vontade de Deus é do fogo pu- 
rificado ficou reduzida a um triste montão de cinzus. 

Se as minhas informuções são exactas, a camara dos 
pares funccionará das & ús 11 horas da manhã, e a dos 
deputados dus 2 às 5 horas da tarde. 


—————— À 


O ANTONIO MARIA | 


E 


Os pares andam furiosos com tal solução. Lisboa 
não é positivamente ums terra de madrugadores E 
na verdade não nos parece justo que em quanto um 
digno par, que nada ganha pelo exercicio de tão alto 
mister, se veja obrigado a comparecer ás 8 horas da 

E em S. Bento, —um funecionario publico (de 
7.º official para cima) só dê entrada na repartição de 
8 horas da tarde. 

Quanto aos deputados, o que sobretudo os enche de 
rogosijo, é a ideia de que Armelim (Armelim para as 
damas e Merdelim para as Novidades) tenha definiti- 
vamente perdido & sua eleição por Alemquer. Ao que 
parece Alemquer queria Merdelin 4 represental-u em 
côrtes. Mas Cadaval achou o nome d'um perfume um 
tanto avariado; e na impossibilidade de um perfumista. 
celebre, como o Piver ou o Lubin, elegeu uma pos- 
soa, que no que nos consta, não deita nenhum cheiro, 
nem do corpo, nem do pome, 

Foi Cadaval; que tem a pituitaria mais delicada e 
senhivel do que Alemquer, quem deitou 4 margem 
Merdolim Junior, vulgo Armelim, 

A camara dos deputados tinha obrigação — em si- 
gnal de reconhecimento—do votar umr grande sabo- 
noto d'bonra aos eleitores do Cadaval. E para comme- 
morar to extraordinaria manifestação d'aceio politico, 
Cadaval daqui para o futuro, devia receber todos os 
annos dn meza da camara uma caixa de perfumaria, 


ignal de reconhecimento e hygiene. 

qu plgmhti de gs ILHa pos Amores, por Antonio Feijó, —E' o auctor 
e d'este livro um delicado ta, senhor de um fino, eg- 
” pirito, amante de uma linda mnsa, todo inclinado aindg 
PR ara assumptos de coração, a despeito de quanta? in- 
aneis tuireraua contam dá Aa Goa 6 Pobre ad 
& sua arte, procurem desvial-o d'aquillo que predo- 
mina em sua idéa e decide da sua obra. N'essa sua 
ertinacia está o seu melhor louvor e o maior interease 
ip Rota baTa Uri AD= suo eo TORNADA Mar a 
sudo de moda esse genero que todo se consagra Ê ex- 
pressão dos grandes enthusiasmos, e toda a importam. 
eia dá no sentimentalismo e 4s paixões. Persistir hoje, 
em arte de poctas, pelo cultivo de simples coisas ter- 
nas; gastar tempo & sonetos para só cantar ingenuas 
de cabellos de oiro e traidoras de olhos garços; amon- 
toar em livros sofrimentos de amor; querer falar de 
ternuras a ouvidos que a blasphemin endureceu—é 
possuir o valor de uma bem rara audacia. Mas alguma 
coisa mais ha neste livro do er, Antonio Veijó; e se & 
conta de méro pretexto para versos se quizer levar 
into n'elle ha, de facto, em cccos d'alma e vibrações 
e puro sentimento, tenhamos ao menos 0 desassom- 
bro de confessar que esses versos subiram d'uma bella 
fórma e que, pelo simples fucto da vulgaridade que 
amesquinha a maioriu dos Iyricos contemnporaneos, não 
deve deixar-so de alevantar a este, em meio dos dis- 

tinetos, o pedestal que merece. 


Parece que com a abertura do actoal Parlamento 
vamos entrar no que se chama — o Regimen da lega- 
lidade. 

Os regeneradores, segundo se deprebende dx lei- 
tura dos orgilos actualmente ministerises, haviam vio- 
lado q Lei Os progressistas pegarem na pobre victi- 
ma de tão nefindo estupro, € refizeram-lhe wma vir- 

indade. Não sabermos como; mas elles que o afirmam. 

porque a Lei, depois de violada, torna a apparecer 
nos novinha em folha, como qualquer virgem. 

E" pena que 08 progressistas não ensinem ao pu- 
blico à mancira do dar vingindade águillo que a per- 
deu— ou & força, ou por sua livre vontade, 

Parece que, com o recomeçar o regimen da tal le- 
galidado, nós vamos ser o poe mais feliz da Terra. 

xalé!... Eu comtudo tenho o mau gosto de decla- 
rar, que proferia andar fóra da tal legalidade, com- 
tanto'que as libras baixassem a 45500 réis. 

“Mas essa baixa é que já nós não veremos em nossos 
dies, Desde o momento que nos goveruamos segundo 
o criterio do er. Pinheiro de Mello (acima citado) tudo 
nos leva a crêr que uma libra ainda póde vir a custar 

réis, como no Brazil. 15500 é que nunca mais. 

Mas se o regimen da legalidade é uma consolação 
ro a miseria que nos espera, — abençoado seja o 8r. 

'osé Luciano, o unico que tem artes para transformar 
uma virgem violada e avariada, numa virgem novi- 
unha em folha, .. 

Abençondo seja !... 

Quivam, 


 Rimar toda uma sério de oitavas como essa que 
neste livro se designr por Auto do meu affecto—é não 
só ter o coração no seu logar, é no serviço delle, sol. 
lícita e carinhosa, uma formosa imaginação; é possuir 
um bem requintado sentimento de arte, altivo e raro. 
E ser senhor de tudo isto é ser-se, incontestavelmen- 
te, um bom poeta. 
Muito lhe agradecemos, Feijó, n offerta do seu li- 
NTO. 
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Salvador da Patria pelo processo da lagarta de couve 


uh 
IgA ones 
ua 


Put) 
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RAFHHELBORDALLO fivHEIR) 


elleza d'hortaliça porque, quer fomentes ou não fomentes, com pés p'ra dentro on pés p'ra fóra, 
espiga. De resto, fomenta-te tu que fomentado estou eu já... 


O Zé — Podes fomentar todas as couvés e toda ab 
bisca em familia cu na escada, a mit saheme sempre 


O ANTONIO MARIA 


Macabro, armado de ponto em preto, entra 
na liça, desembainha um, rr elança o repio: 


Por minha Dama 
De nome Dona Fófa (Sordalhaça 
Eis-me na liça! Trago arbins de Chama 
E mestos forcsretes na conraça. 
No Inquear brises com esguides 
E cyanoses... pars a sobremesa. 
Mais tragos um pardessus com gorriões 
E artexões, . que 6 mesmo uma belleza ! 
Da minha nudas Torre... de Dona Chama, 
Vieram mil e tres pagens de galgá! 

Por minha Dama, 
Se hay un hombre... que se salga: 


Um hombre se salga. E' João Fernandes, 
da tropa de linha. O silencio faz-se profundo. 
O recemvindo pede a palavra ao sr. presidente 
e bota estas fallas : 


Primeira companhia— perfilar. 
Segunda companhia — um passo em frente. 
Faz que anda, mas não anda, minha gente, 
Ordiunrio, marche! Direita rodar! 

Rana cataplana 

Mata aquella ratazans, * 


Vae travar-se a peleja. A anciedade é gor- 
da. Mortos rôxos apostam por Mecabro. Loiras 
ingenuas por Fernandes. Os adversarios che- 
gam-se ao bico, e começam por bater-se de lin- 
gua, como segue: 


— Mas quem és tu? 
— O 6 papão dos Novos! 
— Novos aqui? Vae-te despir... E's louco! 
Nuscemos-4 pár ovos, 
E no spontar do sizo... zás... p'ra o chôco, 


J Fi não Res ouvir mais. Rapa do chan- 


falho e atira-lhe este bote : 

—A sua idade, ó seu chibo idiota, 

Cú pelo Idenl é coisa assim flo pouca, 

Que você anda ainda com a bocea 
Dentro de um canno de bota!.., 


—E que & você, 6 seu abeesso mór?. 


Mas elle não perde a linha com este clyster 
de algibeira. Engrila-se, rapa do passaporte, 
e dig: 


—Sou Burromeu para a gente solecta. 
E para a tropa sou o Floridor. 
Se toca algum piano. sou pota 
Se toca n Dotsr sellaa. .. sou mejor. 
Poeta—eu sigo n esteira do Vidal, 
Major-—=eu provo o rancho da panolia. 
E fuço até, 4 porta do Ideal, 

Quartos de sentinella 1... 


Atropaapresenta armas. Macabro parece que 
achatou o bégue, Mas, de repente, engatilha 
uma tibia e fafa-lhe estas 


— Já o fullaste em Tdeal, tratante, 
Que é Ideal? 

ç —E' contemplar a lua, 

— deal é ver um morto ., de pargante; 
Fazer a côrte á Peste, semi nun... 

—&' pôr em verso s rola co'os filhinhos. 
— Comer tripas com ellas, no hospital. 

— Quanta belleza hu no viver dos ninhos! 
— Quanta poesia ha n'um hemorroidal ! 


A anciedade cresce. Os mortos chegam a cos 
rar, As ingênuas cheiram frasquinhos de saes 
A lucta continia. 


— deal é suspirar pelos vallados. 

— E ter no recto um dobre de finadoa. 

= mustigar narcisos todos juntos, 

— É delirar por iscas de defuntos. 

— Ai, como o pum de artilheria é bom! j 

— Ai, que petisco: um morto... aux champi- 
gnons! 


Com esta é que J. Fº: não pôde. Dá um pipo- 
rotê no kepi, faz um quite por companhias, e 
atira-se de cabeça: 


—P'ra traz Satan! P'ra traz Pavio Triste! 
Quem não possue da fêmea a dor acerva, 
Não põe a lança em riste, 

Passa... 4 segunda reserva. 


SN 


A piada militar está mesmo a pedir um tros 
co pathologico. Este não se faz esperar. Cada 
Num mete à unha que tem: 


NL Dentro de ti eu sinto uivar. os perros! 
! noite no teu utero, À Poesia 
Anda por lá dos berros! 
Vou-cu tirar-ta, .. a ferros. 
Vem ão pintar « ovariotomia. .. 


Nunca hei de ter esse voraz tormento 

Pois só is vezes, quando como o rancho, 
E" que me doe da musa o esquecimento, 

|] Assim um esquecimento... 

—De gancho, 


O presidente chama à ordem. Intervallo. Os 
adversarios recuam. M. come uma sandwich de 
maromaque com rodellas de gragiscos. J. F. 
mette buchas. Reaberta a-lambada, entra o as- 
salto n'um periodo de modestia mutua: 


Fosse ou de infuntéria, 
E no do artilheria, 
E outro gallo to cantaria... 


—Um gallo! Em mim só canta o cantochão, 
E só me toca, no fatal teclado, 

A mão do finado 
Nas santeries do Alto de 8, João. 


— Em mim ha sempre fungági e graça, 
Pol no quartel du minha pança, até | 
upido assentou praça, 
E Veia revebe pres! 


—Em mim até o proprio bofe chora! 

Pingos de tocha, eis a minha bebids ! 

E tomo um morto, ás pilulas, uma hora 
Antes de cada comida... 


—Em mim sussurra a brisa dos vergeis 
E « voz da artilheria. 
—E' dysenteria. .. 
Sinto cá dentro o Verso resoluto 
E a bella feijoada dos quarteis ! 
—'Tóma bismutho, ; 
De quarto em quarto de hora, dois papeis. 


Em vez de bismutho, J: F. toma de novo à 
affensiva, e ojferece a sorte a Camillo, que fica 
muito penhorado com tal prova de affecto: 


—Gato pingado, tóla do Medusa ! 
cruta reles no um dois da Arte! 
Tu és o Montes da poesia lusa | 


—E tu um féto que abalou de Mate! 


O ANTONIO MARIA 
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—Não pescas nada de Ideal, 6 avido 
Catalogo ambulante de mobilia ! 


O" lobinho do Vicio! 
Não aubes quanta graça ha em sentir 
“Ténias viuvas, a carpir, 
No nosso mausoléu .. alimentici 
= Não toscus nada de arte, 6 bule... graido 
Por onde os mortos bebem chá de tilia ! 


O duello vae acabar. Os contendores caem de 
lareira, EMacabro já não pode com a caixa tho- 
Taxica, nem o outro com a dita de rufo: 


— Eu já não posto mais ! 
Nem eu! Paremos 
E vamos lá a vêr, a uma e uma, 


As feridas que temos. 
Eu cá vêm uma tenho) 
—Eu cá... nenhuma ! 


Estão os dois quasi a dar sorte, quando Ma- 
cabro eriça a região peliferme, aguça as mêni- 
nas dos olhos e aponta para tm vulto de mu- 
lher, caído à distancia ; 


—Nião vês? Alem! Um corpo! E' verde! E' 
morto !! 
—Talvez algum balasio que foi torto... 
—E é de mulber! Conheces? .. 
—Pela rama, 
—Como se chamu? ! 
—Chama-se.,. Dona Sutyra ! 
—Da Costa? 
—Nunca teve appellido. 
—Então ? 


exposta. 


Cânoitece. C4 noite é negra. Toca a reco- 
lher no quartel dos Paulistas. À cupula ce- 
leste é como que um grande utero... com lumio 
narias do centenario de Santy Antonio, Maca- 
bro e João Fernandes fazem uma cova no chão: 


Enterremos a Satyra, os dois juntos, 
Envolta em nossas lagrimas umargas!... 


Ao que o macabro accrescenta: 


—Eu... 


cantarei a Mista de Defuntos.. . 


E o outro conclue: 


—E eu... darei as descargas. .. 


Dox Mystesio: 


SALÃO COMICO 


(Continuado do n.º antecedente) 


10— Bandeira — (musica 
do «Pão frestos) 


Qu bem que é violoncello 
Ou bem que é uma trompa, 

Se é trompa não é violoncello 
Se é violoneello não é trompa. 


9 — cfssis — Quebra no- 
es de pêra cosida. 


101 — Sistello — O viscon- 
de de Sanches de 
Frias a vêr so des- 
cobre o caminho, por 
terra, para o Brasil, 


18 — Brandão — «Muy sereno y contiados ou infan- 


cia de Guerrita. 
5I— Garcia— (oferecido 
no sr. ministro da fa- o 
zenda) 
A' espera d'um em- 
prestimo. . 


182 — Ribeiro Arthur — 
Salto ú vara larga. 
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COMEÇO DE INVERNO 


= Entramos com a castanha. Vá lá castanhada bôa., 


r- 


No reino dos Algarves 


O Antonio Maria, nas notas À penna e & lapis que 
hoje vem dar a publico, não tem a louca vaidade de 
pretender exceder, nem sequer egualar, a medonha 
avalanche de pormenores telegraphicos é epistolsti- 
vos que tanto distinguiram, durante & viagem regia 
s0 Algarve, 08 bem conhecidos collossos da informa- 
ção oeeidental. 

O Antonio Maria foi, viu e annotou, conforme pou- 
de, q ta diable, em caminho de ferro, em earriola de 
praga, a pé, a bordo de navios, entre todos os borbo- 
rinhos da terry firme, sem temor do sol nem da poeira, 
entre todos os balanços do perfido Oceano, sem temor 
do enjõo, e só rocenudo que certos reporters enjondos, 
em vez de confiurem ao mar as desditas de seus es- 
tomagos, não as depositassem em cima dg sua humilde 
pessoa, ou do seu caderno de notas. 

O Antomo Maria, de regresso á capital, podia, 
semelhança dos finses d'acto de todas as revistas do 
ano, compôr quadros apotheoticos sobre os aponts- 
mentos recolhidos, e mostrar assim como o Algarve se 
apresentou d'uma gentileza incomparavel para com 08 
regios vinjuntes. Mas com isso não traziamos publico 
uma novidade sequer, pois todos sabem já como Suas 
Magestades foram recebidos n'essa formosa e florés- 
cente provincia ; e sónos valeria o impertinente apodo 
de cortezanismo, da parte d'algum d'esses medonhos 
jacobinos que entendem que os Reis, os nossos e os 
estrangeiros, onde quer que appareçam, só devem ser 
recebidos— À pedra ! 

Resolve, portanto, o Antonio Maria publicar as suas 
notas de viagem ao Algarve exactamente como as foi 
tomando, na desordem do 4 ultima hora, entre o desejo 
de cómer uma fatia de carne assada e a necessidade 
de saltar para um comboyo-—na consciencia de que 
assim ellas darão ao publico ume ideia mais exacta 
do que foi essa semans de festas deslumbrantes, cuja 
lembrança dificilmente se apagará da memoria dos 
que a ellas assistiram. 

Só resta xo Antônio Mariu enviar úquelles que no 
Algarve gentilmente o receberam, o acolheram, o 
acompanharam, a expressão do seu vivo e profundii - 
simo reconhecimento, 


A VOLTA DO ALGARVE 


EM 
80 HORAS 
POR 
PHILEAS FIGO 


A! ida.—Os grandes e pequenos collossos da iofor- 
mação, 


TERAtio ES CORRE DA Rae 


| TN = Diversidade de chapeus, E 


O ANTONIO MARIA a 


O cornetim de Villa Nova da Baronia, secorda toda. 
a gente com as suas variações sobre o hymno da car- 
ts. Mello Barreto toma nota. 


Um padre abraça a Vanguarda e diz ser esse o seu 
ideal!!! 
mphea 
liçe= 
Autmaa, f 


Os mastros para os balões de dia tinham res de ca- 
bides, A” noite eram um deslumbramento. d 

Passam os Bramões com ns bicyeletas. As Novida- 
des correm no tolegrapho mas já Já estava o Seculo. 


Pergunto pelos celebres biocos de Faro. Um goyer- 


- nador civil prohibiu-os por uia edito estupido. 


O ANTONIO MARIA 


Olhão. —Terra arabe de ruas estreitas nada propi- 
cia a correrias de lanceiros, 
(O nosso carro, Arde o casaco do Tavares... 


Tavira.—Berço dos Parreiras, Linda terra com um 
rio no meio, As senhoras de Tavira fazem grande toi- 
Tette quando atravessam a ponte para irem 4 outra ban- 
da. Os povos de Tavira ficam convencidos que toda a 
regis comitiva é composta de velhos, Estão todos bran- 
oo - da poeira. Ô Mello Barreto apparece-com um 
cestinho que nunca mais larga. Onde estario os Bra- 
ões e mais as bicycletas. Um aperto de mão no nos- 
so amigo Eduardo Antunes e toca em marcha para 

Villa Real —Se em Tavira nos julgaram velhos, em 
Villa Real julgam-nos velhissimos. Encanecidos pelo 

ó de estrada. Surgem os Bramões e as respectivas 
ioyeletas, Lindos olhos e illuminações, Falla-se mui- 
to EenE O Seculo corre no telegrapho mas já lá 


estaya o Diario de Noticias. Claveric ntira-se À Zaire, 
Os navios de guerra transformados em hospedarias 
de pernoitar, 


Ha um viva á Carta, a gaz. Será piada? O munici- 
pio decorado com cordas, Estylo Manuelsinho. A allo- 
eução da Camara mette muita pharmacia. Pela primei - 
ra vez se ouve fallar no Luiz Caetano Pereira. Será 
“pharmacentico o Luiz Cactano Pereira ? 


Aspecto de Villa Real à vol d'oiseau, segundo me 
disse um hespanhol de Ayamonte, 


fi BSPANHA 
EM 


Batemos á porta da Zaire, altas horas da noite mas. 
estava tudo cheio. Voltamos desconsolados para terra 
e eia o nosso desembarque, Porque? Por causa do L; 


Começa un pesar sobre nós, a importancin de Luiz 
Caetano Pereira. Quem será Luiz Caetano Pereira ? 
Querem vêr que foi elle quem conquistou o Algarve 
Ros mouros? 

Adormecemos. Mas um pesadello nos disperta vio 
lentamente, Quem será o Luiz Castano Percira. 


Será do Algarve ou da Beira 
O Luis Caetano Pereira ? 
Será d'aqui ou d'Albufeira 

O Luiz Caetano Pereira, 

A bordo da Zaire 

Ou do seu Beirão na esteira. 
Elle hade ser sempre 

O Luis Caetano Pereira, 


Mas que grande pepincira 
Ninguem saber donde é 
O Luiz Caetano Pereira 


Pomarão —O comboyo real tem ázas o o govarna- 
dor civil e o bispo concordam que o unico meio d'acom- 
panhar os regios viajantes é cim balito. 


Encalhou à Zaire. Porque? Por censs do L. O. P, 


po 
20 iggat 


nine ete át 
e SR dm] a O 


Voltamos a Villa Rcal onde finalmente conseguimos 
pernoitar na Zaire. À noite é escura e chuvosa. Va- 
rios collossos de iulormação acromodam-se e preparam 
se para enjoar, O Clero e a Imprensa, 

Duas almas que se comprehendem. 


O ANTONIO MARIA 


O capitão Dius o víxios ioprensas ficam em Poma- 
vão, Não podendo ir à Mina, resolvem ir á serra e fa- 
zem cruzes ua bocea. Lorjó escreve um volume para o 


O Seculo, que tem o ventre solto, perde o seu volu- 
me d'apoutamentos. Aonde? O Parreira é que sabe, 
Bramões dormem, mas as bicycletus velum e enterru- 


Correio da Manhã, A bordo da Zaire descauçam duas 
bicyeletas sem Brumões e a charauga foca o chulapon, 
dos Quadros Dissolventes, a fazer-nos saudades de D. 
Amelia (teatro). Pas um calor de snchar e em Poma- 
rão os homens andam cobertos de pelles. 


Portimão,-— Uma certa originalidade nos balões, 'Do- 
dos de papel de seda. Tilumivações para de dia, Bra- 
mões percorrem a villa. Imprensas cbegam n'vma car- 
riuka, cheios de fome e de sotus, Correm todos no te- 
legrapho. Purrci-a faz prodigios. Brumão faz sonetos. 
Arnaldo faz photographias, Claverie faz perguntas. 
O Seculo chegadinho faz, luz... 

No Hotel Súnsiio restaucam-se forças... Podem-se 
Dalilas. .. em altos gritos. 


O ANTONIO MARIA 


Rr ni 


Monchique — Terra d'Aguas que offoreca alinoço, O 
Serranos ato querem crer que seja a Rainha assim ves- 
tida de rapaz e descobrem se de usgueiha. 


Subo a serra a pó e chego Já acima e em logar de 
ver a vista (Loda a costa do Algarve, dizem) o que eu 
vejo, é uma besta. Tato é, duas bestas, uma leyando a 
outra, 


O coice do cavallo montado pelo Lino é que castiga 
este Xinovates de Monchique, que diz u'uma carta 
»mandi ver OO diuzias de tiguetos do estálo detrez 
respostas o limpa a equartolas com « Ana Fatalinaos, 

ne bruto! 


O ZÉ 
SABASTIÃO. 


E] 


; DEM FeiTo! 


Silves. —A carrinha dos policias. Muito serviço e 
pouco alimento. Pão com azeitonas e vá que estão com 


porte... Estes é que passam as pussas do Algarve. 
Bombeiros explendorosos e variudissimos fardamen- 
tos de philurmonicos, 


Hs aqui umas Aguas que fambem dio de comer a 
quem tem fome. «Pero cobran!» como dizia o hespa- 
nhol de Ayamonte. 

No telegrapho onde já extenuados o-Noticias e o 
Seculo dão as ultimas, um raio de luz apparece, 

Um convite do conde da terra para um jantar de 


o. 
O Noticias sacode a poeira e agradeco em nome dos 
collegaz, Preparam se as denfuças e acabam se os tele- 
grammas, ú pressa, agradecendo a amabilidade dos do- 
nos da casa. Mas depois, onde é que estão jantar? Qual 
juntar nem qual diabo! Ha migalhas de pão, caroços 
de azeitonas, nodoas de café e cinza de charutos ca- 
ro8- +. 
D'esta vez a Vanguarda não acceitou.., Pudéra! 


Chegads a Lisboa. Agus se Deus & dayal,.. 

O rei traz uma indigestão de allocuções, 

A rainha traz um quadro de cortiça. 

A comitiva tras massadas e figos, 

O Mello Barreto traz o eterno cestinho de "Pavira, 
cheio de Novidades. .» em 

O Arnaldo traz 4:500 instantaneos. 

O Seculo traz uma constipação, 

O Noticias traz os pés molhados. 

O Parreira traz um sorriso algarvio. 

O Losjó traz saudades, 

O Gaspar traz fome... 


OQ Claverie traz respostas. 
Eu... trago um cajado. 
E 'os Bramões,.. trazem as bicycletas. 


suas casas, 
Tudo como d'antes.. . 
Parceas Figo. 


O ANTONIO MARIA 


CHULALONGKORN 


E 


EM CASCAES 


E 


DAS 
Wi NEN IZAS 
+ EAN 19,8] 

E AÇÃO 
EN ARA 
Na 


—Que grande surpreza! O meu verersvel elephan 
te em Cascaes!!! 


—Hotel para pernoitar com 
cama de ferro & ingloza, 
Simples porem rélies. Cn- 
bidella (piada ao meu in- 
vejado poder executivo) e 
depois, fáva, expressão dos 
sentimentos portuguezes, 
Velhas escamadas pela 
desfaçatez das minhas 
4:000,.. não digo, porque 
as senhoras de cá, coram. 
Gostei muito do meu ri- 
co elepbante em fogo de 
vista a atirar bombas pela 
q tromba e foguetes pelo ra- 
pat bo. Com movimentos assaz 


-— — = RaPNRELB A expressivos. Comprazi-me. 
am esperar comboyos e de- 


lirei com o descarrilamento, 
—Pois, sim, senhor, afinal 
—que decepção | Aiinal sahe-me tambem o presi- estão civilisaditos. 
dente da camara! Muito branco q collossal.. 
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4 de Novembro de 


Zé Dias Jeremias... mise... miss... mias... 
A" espera do carapau... pau... pau... pau... 


O ANTONIO MARIA 


Meus senhores, attenção! 


Acompanhando:o movimento progressivo diim- 
prensa portugueza, que n'estes ultimos tempos” 
tem obedecido a nm verdadeiro impulso d'Hercu- 
les no que respeita ao serviço da bon informação, 
o Antonio Maria procura, quanto em suas forças 
cabe, e quanto em seu formato caber possa, pro- 
porcionar aos sevs leitores, que é como quem diz 
aos seus freguozes, regalias não eguaes, por certo, 
mas aproximadas águellas que os famosos colos- 
sos da informação fornecem n'este momento no 
ilustrado publico, 

À partiv do presente numera, os nossos assi- 

antes poderão vêr com regosijo que o Antonio 

faria vão se poupa a esforços, nem a sacrificios, 
uem n empates de capital, para bem fazer jus à 
aymprthia das posscas que, em Portugal, sabem 
ler... entre as linhas. Assim, um dos principaes 
melhoramentos que desde hoje poderemos assi- 

alar está no numero de paginas com que o nosso 
jornal se apresenta: o Antonio Maria passa a con- 
tar 12 paginas, incluindo as 4 paginas da capa, 
com que até agora, não haviamos contado — por 
um imperdoavel desonido. Ei-nos grato que, no 
momento em que alguns dos nossos mais estima- 
dos colleges, obrigados pola crise dos annuncios, 
teem de ia O numero das suas paginas, nós. 
possamos corresponder no favor do publico que 
Dos consóme, angmentando o numero das nossas. 

Tambem já hoje é possivel registar uma impor- 
tante melhoria no nosso serviço especial de alta 
reportage, para o qual adquirimos elementos de 
preciosa valia, graças ainda à deliberação que to- 
mimos de não olhar a despezas. Com dinheiro 
tudo se consegue, é & bem verdade! Em cada um 
dos diversos Ministerios 0 Antonio Maria terá, 
Vor'ivante (Unnecenses!) um informador addido 
no proprio gabinete do Ministro, com serviço 
pese de telephone, correio a cayallo, e bi- 

et. Assim nos será facil dar, em primeira mão, 
e com; grande pirraça para o Diario do Governo, 
as melhores noticias oflicines, muitas das quaes, 
queremos crer, virão parar ús nossas oficinas ty- 
pographicas tal qual como sairem do proprio pu- 
nho dos Ministros. 

Para o serviço exolusivo das Arcadas, para 
aquillo a que uns chamam Informações Politicas, 
a que outros chamam Casos do Dige a que um 
pocta da Junta de Oredito Publico chamou, em 
tempos, Sons que passam, o Antonio Maria firmou 
contracto com um reporter inglez de nomeada, 
antigo colaborador do “imes, é a quem garante 
o melhor de 1;000 libras por mex, em oiro, e uma, 
sobrecasaen nova por semana, das compridas. O 
titulo d'esta nova secção, posto a concurso em 
premio, foi encontrado, com bastante precisão, 
pao nosse ilustre confrade Mendonça a Costa. 
Esso titulo é este: Arcades ambo. .. 

Outra novidade, palpitante, das quentes eboas, 
será o nosso Polhetim, Romances inteiramente. 
inéditos, Caos imaginados pari o nosgo 

ornal por alguns dos auctores mais populares de 

ortugal e do Extrangeiro, sucessivamente vi- 
rão & lume nas columuas do Antonio Mariá. O pri- 
meiro a ptblicar é d'um raro valor litterario, cheio 
de vivas peripecias e empolgantes episodios, es- 
eriptos n'ima linguagem torrentia mas ao mesmo 
tempo muito castigada... no rabo, e toda em orto- 
grahia sónica, como se usa no Porto. Esse grande 


romance, original d'um auctor cuja assignatura... 
reconhecida, é garantia bastante do valor da obra, 
intitula-se: 


A Madama sem incommodo 


e é d'um interesse permanente, do primeiro no 
ultimo capitulo; 
Mas temos mais, e melhor, 


À celyinito» aguda do sr. Cunha 


Pedimos licença no Jornal de Noticias, do Porto, 

ara transcrever, avivando-o com algumas vinhetas, 0 
interessante caso contado pelo seu correspondente de 
Lishon :. 

«Conta-se até que, tendo entrado ha dias, no seu ga- 
binete (de ministro das obras publicas), pára tractar 
de assumpto vinicola, um hespauhol que fala um por- 
tuguez hespanholado, se deu uma scena deveras curio- 
sa. 
O vinicultor hespanhol, homem sobrio de palavras, 
p que sem rodeios aborda immedintamente as quos- 
tões, dirigiu-se assim ao sr, Cunha : 

— Br, ministro Bl vino... 


O sr, Cunha levanta-se irado, bate um murro em 
cima ds mera e berra como doido: 


— Ainda não! Ainda não! E moneal Nunca! 

O hespanho! ficou assombrado no primeiro momens 
to, mas insistiú em querer apresentar o projecto que 
levava, o voltou d carga; 


—Poro av, ministro, el vino... 

Ds, Quaha esquece-se entito da gravidade que lho 
compote, levanta-se tremulo, avança para o bespanhol, 
O com a enra quasi ao pé do boquiaberto pretendente, 
Erita-lha, n'um desespéro em extremo comico: 

— Sr, ministro Cunhal Sr ministro Cunha! Não é 
sr. ministro Blvinol E" Cunha, Cunha, Cunha! 


S 
RAS 


E “O ANTONIO MARIA 


o hespenhol, sem nads perceber, volveu mais uma 
vez , 

—Si, si, sr. ministro Cunha! Pero el vino .. 

O sr. Citnhs, a suar já por todos os póros 


pleti- 


€0, com o continuo, que accudira & berraria, » puxar- 
lho pelas abas da sobrecasaca! 

—Pero Elvino... Pero Elvino. . . nome babla usted 
de Elvinol 


—Pero de que hablar?-interrompe o hespanhol. Si 
fué usted que me habló... El'yino entraria sin... 

—Não entra! Não entra! Aqui não hude ser elle 
quem so sente, emquanto eu tiver um bocadinho de 
influencia... E nito mo fale muis d'esse homem! 


Cne então o hespanhol das nuvens. 

Hombre?! Que hombre! El vino espaiiol... 

Foi só com o hespanhol adeante que o er. Cunha 
percebeu que não se tratava do director geral da ngri- 
cultura, mas de el vino espafio!! E desfazendo se em 
desculpas, e explicando o gui pro quo, que lhe foz per- 
der pelo menos am dia de vida, pediu mil purdões ao 
vinicultor, e pegando com ss suas nas mãos do hespa- 
nhol, que não percebeu patavina de toda q acena, pos 
toda a supplicu e meiguice na voz e pediu-lhe: 


—Meu amigo, quando flar commigo, faça me um 
favor, ponha o vinho em portuguez, e diga sempre 
«o vinho», Não me fule d'ejle na sun Lingua, porque, 
por mais fraco que seja, o vinho hespanhol sobe-me 
logo à cabeça, e quasi que me endoidece. Diga sem- 
pre: +O vinho! O Sos, 


Aqui tem » situação comica em que está o er. Cunha, 
desde abril, e por culpa do sr. Joré Luciano. 

E como esta muitas outras scenas se conhecem. Mas 
irão pouco a pouco. Em prestações que é pars ser mais 
sUSve » 


TRINDADE 


a 


/ » Toa 
o 
none Bornaua Vo 
SA 


A vox da razão: -— Ora o sr. Posser em logar d'andar durante £-actos:a arrepelar-se todo, a RSS os 


olhos, e ter gestos commedidamente desesperados, porque não fez uma coisa ? Porque não mandou lá da 
nheiro à familia? E! verdade que pelas mallinhas qu 


dia, di- 


e o gr. trouxe d'nma tão longa viagem se vê que o cavalheiro 


é tão forreto como honrado. O casaco de pelles que fez o espanto da sus mãe foi presente do seu amigo conde? O 
sr, devia saber que se não vive de cantigas, e que o seu pae alem de coxo, era tolo, a mãe ignorante, a maus Gi- 


giá invejosa, o cunhado mun, e a mana Almã bomtã, 


Ora, sabendo o sr. que estava vá tudo sem vintem, que s sua mana solteira era nova e bonita e o filho do 


conselheiro bonito e rico, devia ter previsto 4 cutastrophe. 


Mas seo sr. 4 tivesse prevista como diabo se srranjaria o Sudermann par fazer aquelle drama terrivel ? e 


dissertar sobre a ideia que cada um faz d'esta coisa ch) 


Honra? A nós parece-nos que s Honra alem de ser 


uma excellente peça é como o caldo -de gallinha, nunca fez mal à ninguem. 
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A Verdade o que diz é que não só de pão se preci- 
sa, tambem ha falta de ds e 

—Mas se todos quantos precisam, desatassem Rgora 
& tomal-o, não chegava... nem a China toda... 


i Jica, mettida 4 Cunbf dilte pardo, que meite 
D: a esta confusão enorme uma figura estrombolica, à pontos do metto 
os SERA pelas mãos (patas) e caminha pesadamente por uma Teo gi prego 
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” Espirituoso o Schwalbach, elegante a Cinira, hilariante o duetto dos kikeros e engraçada a parodia o Lamas. 


THEHTROS 


D. MARIA | 
Reprise dos «MEDICOS» 


Dizendo que representa o grande Taborda. . temos dito tudo ! 
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As IS E» 


(Suggestão da bem conhecida historia do gallego esdo frade de pedra) 


o 


—hHade sahir... Pucha — Lá vou eu... Mãos-o . 
minha gonto. Cuspo G... vamos 8 vôr. 


(UM 
pI!) 
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— Hade sahir.. . Sahiu,.. mas não o Cunha que está encravado. 
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EURICO JOSÉ DA CUNHA 
POR 


HERCULANO JOSÉ DA COSTA 


— Ora, adeus, amigo, se calhar, ainda yaes p'ro Brazil, com elle. 
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Editor: J. Garcia or Luis. —Sede da Administração: Lanço po CaLmaniz 19, 1.º 


DvrocraPHiA DA Cowpansia Nacionat Epirora, Largo do Conde Barão, 
Imprensa Minerva, Campo de Santa Clara, 14d a 146, 


aii q 
E). 
— Sabes tu, Hermengarda, o que é yiver doze annos amarrado ao proprio cadaver ? Muge ondas DN À 


LISBOA 
W de Novembro de 


A RECOMPOSIÇÃO 


(Entra um para a Marinho; — rendo; passa outro para vs Eatrangeiros : — 


Mane passagem) N 


ei 


x san NES es Ema : encaram ermesanta paes 
— Nem q remendo na Marinha nem a passagem dos Extrangeiros salvou a situação, porque:a Fazonda está n 

T Be, diga o sr. Burmay ! cs 
ao (La ja ad ou Jetro forripaaão) cu oinaldmraniido Esando GÓES 
, din 11 de janeiro. Está certo .. 


à Maca 4 Rai 
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O ANTONIO MARIA 


O Antonio Maria abre koje os braços para n'elles 
receber, cordeslmente, um recem chegado a este cam - 
po da Troça, que, por trazer lume no olho, bem mere- 
ce, da nossa parte, acolhimento affavel. Bom é, pare 
os alegres rapazes como este Cid imberbe, que & Ter- 
ra da Arte a que pretendem aproar o barco não lhes 
seja inteiramente inhospita ou hostil .. Nós gomos 
dos que, sempre bem dispostos para todos os que che- 
gam de novo, em vez de duas pedras ne mão, para 
clles temos sempre, é de bom grado, o coração nas 
mãos. 

Este amigo, que não se chega a boa arvore, che- 
gando se para nós, mas a quem boa sombra já cobre, 
está disposto a cooperar, quanto em suas forças caiba, 
ne nossa obra de riso e de galhofa. 

Bem vindo seja, por isso | 


LICÇÕES D'HISTORIA 
-. VASCO DA GAMA 


Sabe todo o mundo por uma chronica inedita, que 
Vasco da Gams frequentava em pequeno & casa do 
velho Silva Pereira — n'aquelle tempo ainda não era 
muito velho— que era actor da companhia do Gil Vi- 
cente que andava em tournde pelos paços. 


O actor enthusiasmava a creança contando-lhe coi- 
sas que lhe tinham succedido ns antiguidade, as gran- 
«liosas descobertas do seu tempo já esquecidas e 0 re- 
cente caso, de que fallavam os jornaes, do Christovam 


Colombro ter sido mandado para a America por ter 
artido um ovo cosido n'um jantar de gala. Estas pa- 
festras infuiram no animo do joven Vasco, a quem ya- 

mos encontrar posteriormente cursando com applica- 

gão a aula de navegação da universidade do Conde 
arão. 


Concluido o curso, concorreu ao logar de commisa- 
rio regio do futuro imperio das Indias e foi preferido 
por ter sido o ultimo classificado. 

Coisas d'outr'ora, percebem vocês! 

O governo depois de muitas hositações rosolveu mau- 
dar uma expedição é India e encarregou de traçar o 
itincrario um sabio geographo, celebre por ter sido 
muçado por varios ratõos— feiticeiros com certeza — 
que queriam dar a volta do mundo a pé, coisa dos 

iabos n'squelle tempo, 

Por uma tarde de julho de 1897-—tarde de sol e mos- 


cas—largaram das boias as tres naus 8. Gabriel, S. 


Rafael e 5. Miguel e um pequeno batel construido no 
Ginjal por conta de D. Manuel. 

A cidade correu a Belem para os vêr partir e dos 
eastellos da Junqueira tambem adheriram ao movi- 
mento muitas gentis e pallidas donzellas, fidalgos e tro- 
vadores. 


Não intentamos aqui descrever 0 conhecido especta- 
culo d'uma partids de navios ao som do hymno, gritos 
de mulheres, estalar de foguetes e correrins de ra- 
pario. 

Apenas houve de notavel n'essa tarde a prisio d'um 
velhote bem posto, d'aspecto venerando, por se intro- 
metter no serviço da policia. 

Passados mezes, quando já ninguem fallava-do Vaseo 
da Gana nem da sua gente, recebeu-se em Lisboa o 
seguinte telegramma: 


«Cabo das Tormentas, a bordo da 8. Gabriel, Tri- 
pulação e passageiros da esquadra bons e abraçam fa- 
milias. Camões qu'está cá ArcaUsindo a construcção 
do Adamastor veiu a bordo nadando com os Luziadas 
n'uma mão, estabelecendo record, Na soirés que demos 
recitou um monologo «Episodio do Adamastor» qu'elle 
vae oferecer so Principe Real, 


Continuaram dopois os portuguezes navegando para 
o oriente a fim de descobrir a Índia c visitar o rei Ca- 
lecut, fim principal da viagem, porque ir À India e não 
vêr o Samorim (sr. Amorim) era então, como já está 
averiguado, peior do que ir à Roma e não vêro Papa, 

Chegaram lá em maio—mez em que sc tosquiam 
as ovelhas e se attestam os vinhos, 

Quando se soube em Lisboa do occorrido houve de» 
lirio: luminarias nos edificios publicos, philarmonicas 
percorrendo as ruus é estudantes gos vivas — o cos- 
tume. 
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Appareceram logo, nomeadas não se sabe por quem, 
commissões de festejos, jury para um quadro historico, 
convites para congressos... - 

Tambem appareceu um grupo d'diotas a propor que 
se puzesse a concurso um drama historico, mas el-rei 
mandon cortar as cabeças a todos no enes da Ribeira, 
facto conhecido na historia pela matança dos christãos 
novos. 

O clou dos festejos foi a deslumbrante corrida á sn- 
tiza portugneza, realisada no Campo de Sant'Anna e 
em que houve um gracioso intervalo pela troupe do 
Magriço com os seus onze companheiros, 

Tarde d'enfhusiasmo, Varios amadores saltaram d 
praça com 4 auctorisação real e até el-rei, grande afi- 
cionado, esteve quasi à it para a gaiola espetar o seu 
par de ferros no que foi impedido pela Rainha como 
so lê n'um numero dos Luziadas: 


«Quizera o rei sublime ser o primeiro 
Mes não lhe sofro a Regia magestade.u 


Quando o grande descobridor chegou a Lisboa hoit- 
ve novas festas, maé elle pouco se demorou por cá, des- 
contento por um jornsl da opposição ter mottido a ri 
diculo as duas latas de PRRRUES os buzios e 08 pi 
gaios que elle tronxera o rei, Retirou para Cooki 
onde morreu de desgosto segundo uns, é d'umá indi- 
patio de mexilhões apauhada na Feira franca do Valle 

ereiro segundo outros chroniatas, 

Repouse em paz. . até ao centenario! 


O HEROE 
DE CHAIMITE 


Afirmam varias garetas que se 
vão publicar documentos c até 
photographias = não sebemos se 
animadas-—que hão de acabar com 
a lendo de Chaimite 


RS 


No dia da noticia 


1º patriota—Que valentia! Que heroismo! 

2º patriota — Qie rasgo d'uudacia! Só com 40 sol- 
dados! g 

1º patriota. — Ab! que sinto orgulho em ser por- 
tuguez! 

2º patriota —Deve dar-se lhe já um posto d'uocesso! 
patriota-—E uma pensão! .. 

2 patriota. —B levantar se-lho uma estatua. 

Os'dois —(Abraçando-sa com lagrimas nos o]hos)— 
Viva o grande heroe! Viva o Mousínho d' Albuquerque! 


D'ah] a mezes 


1º patriota. —Entio q listoriu do Chaiuite?:.. (tos- 
sindo) Hum. . lum.. - 

2.º patriota. — Ora! Os pretos cetivam cunçados; o 
Gungunhana estava até morto por que o ugurrussem. 

1.º patriota— Sorte! Un questão de sorte! 

2º potrivta.— Qualquer de nós, - 

1º patriota —Sth claro... Sorte, meu amigo, marte, 

2 patriota. — E aquilo agoru & que é imawioh 
posto d'sccesso, pensão, ordeundôus... 

4.º patriota. — Nasceu u'um fulle.. 

Os dos — (Suspirando) Uu felizardo! 


1º patri ta — À coisa uão [oi tul come se contou 
Tudo uma lenda! 

2º putriota— Bem me quoria à mim parecer! 

2.º patriota.— Ele não prendeu tu) o Guugunhia; 
foi o Gungunhana que o prendeu a clje! 

2.º patriota, Agorm, agora! Isso é que me parece 
direito... 

1.º patriota-—No caminho é qu 
dos que 0 livraram « va então « 
mudou as guurdas á fechadura... 

2* patriota E fiugin que fôra clle que prender o 
Gungunhana. 

Os dois —(Esfregando as mãos) Um guj 4 «. 


contre u 08 solda- 
Us Cosas quentes, 


Moralidade 


Quem quizer ser heroe dose começar por ecr gajo. 
Porque se acabi por ser Eujo quando se começa pos 
ser heroe. 
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sy 
Não se recommendando os membros do governo pe- 0) Ss 


los seus meritos pessones e antes pelo contrario, tra- 
taram dese dizer filhos dos Passos e d'ir buscar o li- 
vro das actas do marquez de Sá, para que os accsi- 
tasse, 


Passos à rectaguarda: 


Passos em frente: 


Uns tiraram-lhe umas folhas, não sabemos para que, —Nós cedemos! Não se zanguem, nós cedeimos! 
; í 
gutros tiraram-lhe outras asbemos perfeitamente para Are! Já p'rk cadeias... e 
Mas cherchez le naturel . dy R ue, acabando por ficar só a lombada de que o sr..José 
da gata Data nn eim pouco oilivro Diino. Fase o Hetea para pin par pol o patas 2 


Como filhos dos Passos. teem tido estes passos: .. AC dá z 


d'andadura : 


) ps 
A É EM 
pl ER 
1º pARI pe ERLIM 


Passos do dança: 


Passinhos miudos: Rê 


” Am oO 
mANeDS (ELePARSI Supprime-se um ajudante de njud o ou doik. PE pai 


—quatro vintens. 


Sutro era Berli 


dobra-s + Juntam- 
— Nôs veremos... tudo o que-se puder faz: “o joelho direito, 4 


—Ah | que se eu tivesse o braço direito, bem sabia. 
- E depois de tantos passos bão de acabar por ir em eu o quo lhes fazia .. filhos dos Passes. 
passo cadenceado... p'ra Palmella... - 


Passo grave: 


—Vae?,. Não vae? .. E o lombi 


A 
o 


E 


BD pages da fatias il NAS PRAIAS 


cd K 
—Invejavel empregado cá pare a Pazenda para se entender com os outros... | 
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Como a administração do hospital real das Caldas, 
como diria s. ex.*, não tem José Dias, isto é, não tem 
tempo para cuidar de divertimentos que chamem ba- 
nhistas Aquells deliciosa estação thermal e 08 distrai, 
está resolvido que nas futuras epochas, cade familia 
goncorra com o divertimento que tenha mais á mão 
(sem double sons). 

Assim como o general Queiroz levou este anno a 
banda da Guards Municipal, uma familia levará um 
theatro Guignol, outra wa corrida de burros em que 
tomará parto toda a companhiu, etc. eto. As menos 
abastadas concorrerão vom o jogo dos 4 cantinhos a 
aogra-coga o outros de pouco dispendio. Teremos assim 
um agradavel pick-nick do divertimentos para que a 
administração do hospital concorrará bizarramente com 
o terreno e a ventilação livre. 
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Os cães cantores 
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O LYKEU EM SANTOS 


Quando chove, é o que se vê! 


= 


E 
“na dicção 
| Wo Do SE 


— li es 


= VA» 
Ea PARES 
— fg ANSA É 

- o A 


EN 
va 


ANA 
Penis 


. 5 f Ç 
pre! AV4 


Só tem um defeito — ensino errado. 
Ensina os rapazes a nadar quando os deviam ensinar a armar á raposa. 
O resto — uma delikia !. .. 
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A Bohemia 
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—Olnré, quem brinca, brinca... 


Editor 1 Gancis pe Lina, — Sede da Admimsiração: Lanco DO CALHARIZ, [3 Lie 
Toyronmavmia Da Couranma Nácioxai Eorroka, Largo do Conde Barão; 
Imprevsa Misenva, Campo de Santo Clara, 144 à 140. 
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Os Salvadores 


aque 
se teem icoRiião no poder ou se esforçam por chegar 


Ainda ha pouco, e quasi coincidindo as provas bem 
altivas que nos deram da sua intransigencia, da sus 
abnegação, do seu patriotismo, se ouvio o que nos 
disseram o Sr. Puschini, o sr. Bernardino Machado, o 
er. Gomes da Silva, 
E, francamente, nós que nunca fumos dados a picui- 
nhas pessoaes é que sempre tivemos a grandeza d'al- 
ma báetanto para confessar os meritos do nosso mitis 
figadal inimigo, nós não podemos calar, nem conter 
os impetos de enthusiasmo que nos ussultiram quando 
ouvimos o que bem alto nos disseram esses tres ho- 
mens, dois dos quães já sobraçaram pastas, sobraçan- 
do o terceiro, nindac a pasty da Fazenda municipal. 
O sr. Fuschini está destinado, fatalmente, 4 ser o 
iniciador da grands bra de moralidade que ha s em- 
prebeuder na publica administração. E” o homem de 
pulso, senhor do seu nariz o com um escroto que obri- 
gn 08 sentimentos de energia que conveem R todo o 
estadista chamado para os grandes lances, E', o que 
vulgarmente se chams um homem de,,. pimentos | 
Quem, como elle, teria ahi a coragem de elevar as re: 
coitas do aello ao ponto à que elle ns elovou uugmen- 
tando, assim, d'un momento para outro, extraordina- 
riamento às receitas do Thesouro, nos vinteas é gos 
dez-réis, pela machinvellica idéa de applicar aos in- 
teresses do Estado aquelle sábio principio do econo- 
mista Grandella, symbolisado no cortiço que um en- 
xame de abelhas a pouco é pouco enche de cera é 
mel... Muitos poucos fazem muitos... E, ao mesmo 
tempo que augmentava as receitas, cohorentemente, 
diminuin as despezns, passando & fazer esta ooiea que 
é digum ld o que disserem, verdadeiro socialismo do 
Estado, e que nenhum outro ministro da Coroa se 
atrevera ainda a fazer, com o roceio improprio de 
verdadeiros estadistas, de que lhe chamassem maluco; 
ter a pachorra de estar, em dius de assignatura régia, 
por horas siquecidia, ho Terreiro do Paço, fardndo, 
com a pasta.de baixo do braço, á espera de um carro 
do Jacintho que fossa p'ia Pampulha ! So assim, afi- 
nal, por esto systems valoroso de intransigencia cega 
e surda para com todos qs ridiculos preconceitos e 
commentarios mesquinhos, é que um homem de go- 
vero póde chegar n ser, no meio do descalabro geral 
de uma nação À dependura, o iniviador da verdadeira, 
profunda e proficua reforma eúlvudora. 

E o nr Puschivi passará a ser para n historia, é 
Ea odos os effcitos, o er. Augusto Salvador Fus- 
el 


Mettido aseim nos eixos a questão financeira, no er, 
Fuschivi, que provavelmente ze achará cançado so 
cabo do tal tarefa, suceederá o sr. Bernardino Ma- 
chado, cujo programma propõe, no seu primeiro artigo, 
uma reforma das instituições até onde seja necessario 
& eulvação maciong], Teremos, portanto, com a entrada 
deste homem para os Conselhos du Corôa, a especta- 
culo unico, imprevisto, de um ministro monarchico que 
é chamado soros para dar é Corôa um conselho... 
de familia: E, como ainda hontem S. Ex* dizia, 
aos seus amigos do Gremio Lusitano, não ha possibi- 
lidade de fazer coisa que geito tenha dentro do actual 
regimen politico, o sr. Bernardino Machado proclamurá 
ne Ao Gs) dois. pude com aquela serena 
8 cidade nlavra e de gestos quea Vanguarda 
já dia encon ndo irado cr 


E o sr. Machado passará a ser, para a historia, e 
para todos 6 efeitos, o ar. Bornuráião Salvador Ma- 
chado. 

Proclamada a Republica, que é, como quem diz, ter 
a papinha feita, virá então 0 sr. Gomes da Silva, tujo 
none anda já na bocea de todos os que, na sociedade 
portugueza, aguardam com anceio, como tambem dizia 
ante-hontem o illustro republicano n'aquelle mesmo 
Gremio, «quem a dirija com predencia e com seien- 
cig.m 

Pois quem hu de ser senão elle?! 

E essiin chegados todos nós a esse periodo de rela- 
tivo desafogo de que teem fallado, como de um ideal, 
todos os nossos ministros da Fazenda n'estes ultimos 
vinte annos, o sr Gomes da Silva será então quem, - 
com aquelle tino e justo conhecimento do valor das 
cifras de que tem prova na direcção geral das finun- 
qus municipaes, por sua vez virá manter no devido 
pé, em que já os houvesse collocado o er, Puschiui, os 

rossos dinheiros do Estado; e quem, prudentemente 

le moraes, saberá consolidar todos os elementos so- 
bresultados ainda do novo regimen, E o gr, Gomes da 
Silva, passará a ser, para a historia e para todos 08 
efeitos, o sr, Gomes Salvador da Silva, 


A julgar pela vera efígie do novo ministro da ma- 
rinha, reproduzida pelos 57:000 jornaes illustrados de 
Lisboa, quem o não conheça continua a não poder 
cumprimentar ao certo 8. Ex. quando o encontro nã 
rua. Porque ba muitas pessoas que teem n boa educa- 
qão de tirar SPAS o RRão a todos os ministros que 
passam, Para tirar essas pessoas do embaraços, nós 
tambem quaremos dar o verdadeiro refrato de 8. Ex.* 
tal como q conhecemos, menino e moço»... na ama. O, 
Seculo deu o retrato de 8. Ex.º quando S. Ex.“ andava 
no Lyceu, Por isso nós fomos mais longe... 


Nunes Dois abandonados tiveram tante gente a re- 
colhel-os. 
Por fim, lá foram parar ao Governo Civil... 


a o A e 
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Cruzes ou cunhos? 


(Novo systema de resolver crises ministeriaes) 


Estando o sr. José Luciano sentado so borralho, Assomou uma lagryms ao canto do ex.=º olho de s. 
veiu o diabo e tirou-lhe o Carvalho (Mathias). ex.*, é deteve-os com um gesto, nas suas expansões | 


Vendo-se'o er. José Luciano sem o Carvalho, substi- 
tuiu-o logo pelo seu Barros Gomes, e pensou tambem. 
logo em substituir o seu Barros Gomes, que estava de 
môlho na marinha, Passado, porém, o momento de commoção, accres- 
contou ; 

—Não é de merecimentos que so trata, porque nm- 
bos os teem; nem de saber qual conhéce máis os ns- 
sumptos de marinha, porque a esao respeito estou des: 
cançado: são ambos ofiiciaes do exercito] O que me 
embaraça é unicamento decidir quem ha de ficar de 
fóra, e quem ba de entrar para dentro ! (textuaes pa- 
lavras.) 

ViLLaça Castor (num impulso)—Entra o Pollux | 


= Dois vultos lhe acudiram ao toutiço : o do sr, Dias 
Costa, e o do sr. Eduardo Villaça. 


E ficou porplexo entre os dois, tal qual a burra de 
Buridan entre o baldo d'agua e os dois selamins de 


Resolveu entito mandar chamar os dois amigos Diss 
Costa e Villaça, que desãe tenros annos são como 
Castor o Pollux, 


E sgarraram-se ambos no sr. Josó Luciano, Castor 
apontando para Pollux, Pollux apontando para Cas- 
a - 


Chamou-oa, e fullou-lhes assim : 
—Amigos e filhos teta ambos os dois (pala- 


vras textuaes) eu desejava a pasta da marinha, 
mas a pasta é uma, 6 vossês são dois | 
ViLLaça Castor (rapido)—E' para o Pollur? 
Gosta Porrux (idem) -—E' para o Castor, 


E ES 


O MINISTERIO FÚMINI & FUSCHINI 


A cuLPA V'SA A CULPA 


(Drama político em 7 acl, Nó Quadro e... um biombo) 
| 


— 


hinis, o que quer dizer q Mo era o meritissi 


9» com niuis 6 Puscl dizer que nunca Fu. E desjmo e reverendissimo di o Fus- Elle era o diplomatico di o Fuschini nos estrangei- 
» que lhe custou a faser um — sempre de nariz torcido! pia ara o reis À hinino  chini na justiça e ecclesiasticos :— Far justitia | e Ora xos udence! «x 
nO... 72 pro nobis f 


Et alors Messieurs, de la prt 


a de fazer mais seis entes, que não sabissem É sua ima- 
não desgostariamos de ver, 


Conselho de ministros... 


N 


SS 


x 7 A ú 


q 
TO 


apare — 


Elle era o eplano dio Fuschini nas óvras publi- Elle era o neptunico dí o Fuschini na marinho” ) 
mestre! AR. 


N 
Ê cas:— Arreie P'ra Cacilhas, larga o bote! 


Elle era o mavortico dí o Fuschini na guerra:—Or- 
dinario, marche | E no fim... leva se à assignatura. 
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COLYSEU DOS 
RECREIOS 
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et 

Humedeceu so outra vez o ex”º olho de s. ex.*, mas 
eis que de repente bate o sr, José Luciano ns sus 
ex testa, e como Jupiter, que é, pare uma ideis. Ra- 
diante o alliviado, tira dez reis da algibeira e ex- 
elama ; 

—São estes dez reis que vio dizer qual dos dois 
entra! Tu, Castor, és cruzes; tu, Pollux, és cunhos ! 

—Volha-te um cunho! murmurou o sr- Villaça, f- 
tando o sr, Dias Costa. 

—Que a cruz te Alo balbuciou o gr. Dias Costa 
olhos fitos no sr, Villaça. 


— Eotão s, ex. atira no ar os sous ex.me des reis. Cae 
a mocds no chão, O olhar dos tros cas tambem sobre 
elta, Cunhos! Custor rejubila. Polluz entristece. 


O gr. José Lnciano contempla-os or to Snstante, 
aa um ex,=º beijo em Pollux, o estende a ex.” mão q 
astor. 


ils 


Em um leque apresentado ao Presidente da Repu- 
blica do Brazil por uma ilustre dama — ao que refe- 
rem jornaes — para n'elle escrever alguma coisa, ba- 
via já cscripta, a proposito não sei de que, aquelle 
verso francez : 


Ha quem diga que fez batota! Não acreditamos, 
embora Pollux seja filho de Jupiter e Castor enteado, 
segundo reza a mythologia. 

“esta fórma resolveu s. qx.* a crise ministerial, por 
um systema que revelou mais uma yez o seu escrupulo 
em escolher para ns diferentes pastas quem mais 4 
fundo conheça os assumptos que à ella so referem, 


o 


E assim o er. Dias Sed tinha cunhos foi para 
ao pé dos Cunhas, e o ar. Villaça, que tinha cruzes, 
ficou,,. & fezer cruzes na bocca, apezar de ser mais 
antigo e n.º 1 para ministro. 


Les petite ruisseaux font les grandes rivitres! 


E 8. Ex., parapbraseando esse pensamento, escrevea 
por baixo ; 


. MoratiDaDE—Quando nspirares a ser ministro, li- 
vrato do teu intimo amigo, se elle tiver egual aspi- 


ração! AEDES 


Dos pequenos canudos se forma este immenso canudo | 


Era uma graciosa allusão ao actual estado de coises 
no Brazil, E 


e. 


| 
à 


“Annunciou se uma chuva de estrellas no ceu. Nós temos cá uma permanente; mas para nos livrarmos d'ella, 
mão basta um guarda chuva, são precisos tantos pára raios quantos os edificios sobre que podem cabir: ministerios, 
escolas, soademias, ete. ' 
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SOBRE ALFINETES! 


Equilibrios familiares 


q 
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A rsuda maravilha ! O mais extraordinario e assombroso trabalho da actualidade ! 
— Mas porque não o apresentou ainda no Colyseu o sr. Santos Junior ? 
— Porque, como todos o fuzem, ninguem o admira ! K 


Editor: J. Garcia DE Lima. —Séde da Administração: Largo Do CaLmariz, 19, 1.º 
ELyrocraenia DA Coupannia Nacionar Eprrora, Largo do Conde Barão. 
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LISBOA 
26 de Novembro de 
1897 
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IDA E VOLTA 


(Papagaio) (Papagalo) 
— Papagaio real, quem passa? — Para onde yaes, Maria 2. — Papagaio real, quem passa 2 — D'onde vens, Maria ? 
—E' o Bumay, que vãeá caça 17 = bora esromaçiato =E% Burney que Vac teia Terra! =D romaria | 
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Foi assim para a romaria... ajoujado de cargos! Veio assim da romaria .. com as mãos a abanar! 


nara É: 


O ANTONIO MARIA 


An. E sEGRO, por Affonso Botelho. — E” um outro 
volume de contos. O peor de tudo, afins, é que nem 
só do contos vive o homem. Mas é o mesino, para o 
caso de se desculpar o auctor d'estes, se é que nos 
prometo não se metter em outra semelhante. Isto vão 

dizer que melhor faria se se deixasse de contos; por 
modo nenhum. Teto é como quem diz que muito melhor 
andaria procurando fazel os com mais arte, com mais 
observação, com menos preoccupações de litteratice 
modernissima, O sr. Botelho, com as aptidões que é 
possivel encontrar-se em alguns d'estes seus pequenos 
quadros, poderia bem, se prefurisse realisar um só 
d'alles no mesmo tempo que poderi gustar-lhe a fa- 
ctura de cinco on sete, conseguir dar-nos 4 impressão 
de um contista muito acceitavel, muito longe, embo 
7a, d'esse superior Trindade Corlho que tanto lhe dá 
no góto, evidentemente, . 

Estamos nós com isto, em ares de critica severa, 
quando a verdade é que os Com certo prazer os 
contos do ar. Afonso Botelho, é tanto basta pura que 
1» outros possa acontecer o mesmo Esta nossa opinião 
não é critica, afinal; nem é severa. À Severa— já 
morreu | 


Horas PERDIDAS, por Sunches de Frias — Este poeta 
ilustre não deixa de ser, amiudadas vezes, caturra « 
massador; mas da sua caturrice; e n'uma ou p'outrs 
massada que nos prógue, algums coisu de muito no- 
bre e de muito distincto vem no de cima, N'esre seu 
livro de poesins, refundido é acompanhado de com- 
mentuios, alguns dos quaes, q meio, dão vontade de 
lhe dizer: — «Senhor: Vistonde, sabe que mnis?. . 
Passe Vossa Excellenein muito bem! «— ha, todaviu, 
coisas inuito apreciuveis, muito bellas sem duvida, 

'Toda a dificuldade está em encontrar as bons no 
meio de tantus outras que nem soffriveis são. Vejum 
esta, por exemplo, ao ncuso colhida d'ums poesia, re- 
citada pelo actor Xavier n'um theatro do Pará, por 
oceasião d'um espectaculo festival dedicado pela co- 
login portugueza á restauração da patria 


Do imonarcha, que de Inveja 
de abastança é de poder 
erm.o vivo simulacro, 

como putos podem ser, 
jáza corõa no chão! 

Parece um sonho. o pensar-se 
que esse principe abatido 

é Luiz Napoleão! 


=» da Victoria! 


A* Geuação nova, por Domingos Irrozo:—! um 
brado patriotico, sentimental, terrorista, philocophiee, 
acrobata, progressista, regenerador, Vas Preto, ne- 
vrotico, efetivo, libertário, reformeco, pim-pim — em 
versos de doze syllabas, esfusiantes é estridulas como 
foguetes de duas resposts— ao Discurso du Coról, 
Chi-pá-pum, aqui vae um : 


Aidé, perseguida, estiola-se, desmaia ; 

a razão, algemada, exhaure-se não pensa ; 

à tributa succumbe. Erguei-a ! Libertaca! 

À imprensa emmudeceu. Dae liberdede à imprensa! 


O sr. Tarrozo é lesado do diubo, no que parece 
Tudo vae mal, em Ecu pensar, é para 4 geração nova 
apeila, em ultima instancia, esperando d'ella as endr- 
gine di que não já enpazes aqueles que ainda restam 

as velhas gerações, Evidentemente, Tarrozo tem ras 
zão Os tristes velhos, coitados, já não têm». não 
têem. já não têem pimento! 


A reforma da beneficencia 


Como se sabe, o Br. José Luciano vac reformar a 
bencficencia. O assumpto tem sido, porém, leviana 
mente discutido pela imprensa, que igsogra—como di. 
ria s. exº—as bases da reforma, e os fins com que é 
feita. 

Nós, porém, graças à termos um reporter inuitissimo 
Botas — como tambem s. ex.* diria — é que consegui- 
mos obter os principaes artigos da genial obra, € sa- 
ber o marido da fita— como da mesma fórma s. ex. so 
explicwriá—com que ella vao ser dada & Juz 

O governo vac reformar toda a beneficencia, publi- 
ca e particular, collectiva e individual, e n'essa re- 
forma a mendicidado passará a ser obrigatoria. Assim 
o resa o artigo seguinte: 

Art. Lº—A mendicidade é feita por conta do estas 
do e obrigatoria para todos os individuos de mais de 
60 aunos, 


E A e 


$ unico, São dispensados do cumprimento 
ver os membros da familia real, e os ministros de es- 
tado em effectivo serviço. 

Art, 2º — E! egualmente obrigatorio dar esmola, 
para todos os individuos entre 20 e 60 annos. 

$ unico, À quem não cumprir este artigo será appli- 
cada n pena de 1 mez de cadeia; é, em caso de rein- 
eidencia, tres annos de Penitenciaria, na alternativa 
de 6 nx corta d'Africa. 


ARE 


Art, 84— Quem der esmola até 20 réis, passará re- 
oibo de ter dado, com sello de 10 réis; quem a der 
de 20 até 100 réis, com um sello de vintem; o augmen- 
tará d'uhi para cima o sello meio tostão por cada 10U 
reis, ou fracção de 100 réis. 


Art. 4.º— Passam sm recebur pela verba da mendici- 
dude 0 corpo diplomutico é u instrueção publica. 


Art, 5.º— Serão nomeados representantes do gover- 
no portuguez, quantos este entenda necessarios, a fim 
de irem no estrangeiro mendigar esmolas pura o cofre 
nacional de beneficencia. 
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Art. 6º-— E! auctorisado o governo x levantar um 
grande emprestimo sobre os rendimentos da mendici- 
dude publica. 


Art 7.º—0 produ tô do emprestimo será destinado 
á extincção do deficit, ao «ugmento de ordenados aos 
ministros, ao restabelecimento do subsidio nos srs. de- 
putados, e à acquisição d'um hotel de pernoitar para 
alojamento dos soberanos que nos honrem com a sna 
visita, 


Aqui teem os nossos caros leitores uma noticia em 
primeira mão, « o grande plauo salyador e bencfica, 
subido do albergue dos miolos ubaudonaaos do sr, 
José Lucinno. 

No eupitulo paradoxos ninguem leva a palma é s. 
ex +: uté vue eulvar o puiz com a mendicidade! 

Ora, pois! 


- Atacado pela doença dos conselheiros, tem interrom- 
pa & publicação dus suas lucubrações o nosso colla 
orudor ras «Licções d'Tistori». 
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THEATRO DO GYMNASIO z 
«O GATUNO» 


EA 


«Um gatuno s quem se agradece entrar-nos pela carteira !s 
Theatro de D. Maria Il 
Os pupillos do Sr. Abbade. . . Constantino 
PENSO MAE UA 
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Extracção da verruga, 


Entraram todos na recomposição. apesar de não te- 
rem epistola, 
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O SETERS TELLO RARAS 7 
O SETEESTRELLO NABIGAL 


Epa de cornetim sobre o mesmo motivo 


Rio ) So 
SG a a ask 


ma VE a a E 
> ss! A ZA 


JE xe Es A 7; mm p 
E Cu eo 
IA oe 
E atas E et sa RPARECRORDAtUO PINHEIRO = 
e ita usa peniaia sa ei emmim 


A DESPIQUE 


ante sabe a reciproca ciumeira, que traz accesos os peitos do sr. asus José da Cunha e do sr, 


Toda a 
Elvino de Brito um fazendo uma cousa, logo o outro quer fazer cousa egual ; 


im tendo uma dôr ou uma 


alegria, logo o outro quer ter a mesma dôr ou à mesma alegrias o assim andam ora à NR ALE que o 
ar: José Luciano deu uma pasta no sr, Cunha, e escreveu uma carta ao gr. Elvino. O ultimo aecesso de ciumeira 
deu se, ha poucos dias, com um ataque de Brippe, que começou e terminou como se vae vôr : 
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LISBOA 
2 de Dezembro de 


O 1º DE DEZEMBRO. 
PHENOMENO PHONOGRAPHICO 


Pai 


LP Da Ez : 


— Viva a independencia ?... 
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O estrangeiro, quando precisamente acontece que o 


elemento estrangeiro, 4 pouco e poco é sob diversns 
fórmas introdusido nã nossa terra, pelê Finança, pela 

EPISTOLA Jadustris, pela Arte, polo Comereio, representa hoje 
para todos nós, quer V. Ex* o queira, quer não, uma. 


parte integrante da vida portugueza. 
ao Presidente da Commissão Central As manifestações do 1.º de Dezembro não repré- 
o sentam hoje mais que uma grande incoherencia 
1.º de Dezembro nacional, que sos olhos £ 308 mnelindies do esfran- 
mo wo Sr: ita S &eiro nos convém evitar. E depois, pelo que respeita 
Dip Fab, Gumolba PR Vu Sao )] o É Hope quo eee o DARE 
da pachorra com que V. Ex.* continua prestdindo é torna, e pela amavel porotidea big à colonia hes- 
Commissão Central 1.º de Dezembro, saudal-o caloro- panhola nos postétos tudo Epis Plot o Ea ES Ea 
samente uma vez ainda e nas suas mãos depôr 08 res- sea Ee o tende, de ha muito, a desappa. 
Rebscda Coprmentos que é desejo nosso endereçar Se a respeitubilidade de V, Ex.* & dos outros mém- 
Yo Exa (com 4 Le de Dazargbro 6 0 Azedo Guaco bros da Commissilo Central £.º de Dezembro não se 
com o 1.º de Maio, são us dans ni RETUANDADEs oia julgusse molestado com uma ultima ousadia nossa, de 
digias de respeito polas suas convioções à pola sua exarar nesta epistolu, eu aconselharia tda u ilustre 
partindo ma date ER DES pe id é Commissão a tirur-se dou seus sorios, é, entrando 4 
du tenho a honra é o gosto de conhecer Não falta, fundo pelos diversos « multiplos restauradores que 
por certo; entre Os que sempre estão promptos a mal hoje enchem o mercado e que já são em numero Bea 
: dizer de tudo o que é nobrá e de tudoo que é grande maior do que foram os do 1640, desde o restaurado» 
e homens e principios, ideses e factos. quem a V. Ex do cabello de Ayer, até no restaurador da virilidade 
considere simplesmente caturra e do Azedo Gneco de Sáquard, à proparar-sé duranto o anno, bem devi- 
diga que é maluco, Mas a verdade é que, d'essa mes damente, para na noite memoravel ir u'uma doida 
inú maledicencia, tanto para V. Ex como Dido Datida de culeches, com hespanholas bons, versaine à 
Gueco, o que principalmente resulta &— no conceito aurora do 7.8 de Dezembro; fios pincaros dá: Porca, 
é o i , A TES E ! . ; x 
tua de Vade dcepidni eim ses justos -que a per. Mas Ve Ex coninark fazendo nto di o que 
mam e melhor sé aecentaam como prova inabalavel pot a] Dea OPUS Rato na 
de sinceras convicções. N'esta alfura renovo, culorosa- on AE pede cata ERRAR 
mente, as saudações com que mo dirigi a V, Ex. so E sem mais, acoeite V. Ex * um nbraço—e toq 
encetar esta «pistola. Hymno! 
Posto isto, é bem certo de que a V, Ex. não resta- 
rá a menor duvida a respeito da muito alta conside- Antonio MARIA. 


tação em que eu tenho u sua pessoa já como 
particular, já como entidade patriotica 4 frente da 
Comissão Uentrul de sun digna presidencia, permite 
tamo a bondade e o bom criterio de V. Ex.* que eu 
ouse submeter á sua meditação algumas poucas, mas 
amadurecidas considerações, que este dia de hoje, já 
por aquilo que elle significa, já pela fórma de com 
memoração com que é ce ebrado, me sugere. 

Eu atrevo-me a dizer, escudado pelo men bom no- 
me de portuguez e de patriota que ninguem, até hoje, 
poude «inda deslustrar, cu atrevo-mo a dizer que bom 
shegado é o momento para que a Commissão Central 
: 1.º de Dozabbro entenda dever dissolver-eo, pon 

do em Ivilão ox,seus coretos, as snas lanternas, os seus 

estandartes, 6 trespassando ao guarda-roupa do Cruz : 
% E Rea sm que veste os sous membros para os (E 
o 'e-Deuns na Sé. : 
Não irei em buscar a factos ronsterandores dos mo- O Gafanhoto 
dernos tempos, tão conhecia & por desventura nossa 


v tão improprios de brios partusicaes, o urgumento Ri Dos CONDES 
+ x 


Jeois Reg TAvRA DORES <a 


EE, 
2 oul£o assláves, 


2lm Testado Poti, ae 
ESSpS 


de maior pero que me seria possivel apresentar a V. 
Ex, em caso de controversis, que a opinião acima 
exposta podesse provocar. Eu poderia objeetur, ain tal 
j caso, que da teimosia da V. Ex.* e da Mastro Com 
missão du sum presidência, o manos ue, benevola e 
delicadamente se pode já hoje pensar,ô que não passa a 
y de uma graudo cesmurrice, só propria, afinal, de pes- nz 

sous idosas que, á duta da Restauração de Portugal, | LS 


jA cram espigadas .. Porque, no momento critico ur q 
aus Portugal outra vez se encontra, a respeito da in- à 
dependencia, é sob o mesmo regimen monarchico de — Aqui está um gafanhoto que, sózinho, é capas de 


Bengunças que enccedeu & pagodeiia dos Philippes, dar cabo de todo o milho de Lisboa !... 
=6 casmurrioe é isto, quo ninda hoje vigora, de andas 
4 Commissão Ceutral por essas ruas q estoirar fogue- 
tes e a zabumbar o Hymno da Restauração... 

O que principalmente se deve tomar em linha de 
conta parz o caso de cada um dos senhores do L.º de 
Dezembro, a: começar por V. Ex, desistir do seu 

mandato e cada um ir para o seu lado, em debandada, 
é 4 conveniencia, muito patriotica sem davida, de não 
mais insistir em tão ridiculas manifestações de amor 
patrio, e de tão despropositadas hostilidades para com 
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Licções WHistoria 
Camões 


Ninguem calcula a commoção com que vamos tentar 
biographar esse grande vulto que domina as lettras 
portuguezas e o Largo dus duss egrojas. 

Luiz Vaz, conhecido na literatura e na ginginha de 
St“ Antão, por Luiz de Camões, nasceu em Lisboa, 
filho de Simiio Vaz e da er D. Anna Macedo. 

A pro osito do herço do pequeno Grande Epico tem 
havido longas q animadas discussões no: Gomes do 
Chindo. O sr, dr. Carvalho Monteiro Milhões que n'es- 
tas palestras tem sempre as honras da tarde, em quanto 
p8r. Marquez de Franeo batia o fado com o sr, Bar- 
bosa Colten improvisou no outro din a seguinte piada 
que vale bem uma certidão d'edade - 


Nasceu Luiz de Camões 
Em Frei t 
Sua mãe D. 
Negoolavu eim melões, 


Como desde o berço Luiz Vaz mostrasse queda pare. 
tu Musas, og paes mandaram-no para Coimbra cursar 
direito, 

No auno em que elle entrou para a Universidade 
estivam 08 rapazes muito pacatos e contentavam-so 
vom dar ao joven academico alguns murros, cancllões 
oii escauiallinr lho a corda do loiros guto ara ento o 
distinetivo das poetas. 


Um din é que levaram a brincadeira um pouco mais 
Tougetiraram lhe o olho direito! 

Pozoram-lhe em troca a nlçunha do camões, 

O camões tornou-se popular em Lisboa desde uma 
ves que oh vein com a tuna do Coimbra tomar purte 
atum síenu ncademico e em-que elo cantou À guitarra 
como um grondississimo cantor da Patrin, que era, 
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Dat d'essa ocensião o seu conhecimento com a Na- 
therciu, corista du Rua des Condes d'uma forniosira 
descommunalmento peregrina, pela qual se apaixonou 
o poeta loucamente » ponto de abandonar os estudos, 

Dr 1 corda de Joitos no prégo e aeruinar os seus ve- 
va pues Na niio poderam sobreviver áquella catas- 


tróphe, A 
plo A 

Eutito, dem fortuna, sem olho, sem paes, sem Nather- 
cia, sem-coisa algums, nada mais restava a Luiz Vaz, 
do que ir-se embora para o Brazil, tentar fortuna, 

Justamente annunciava-se a partida de caravellas 
som uma companhia d'operetta, em que figuravam va 
elas estrellas vencidas da vida e que tencionava re- 
presenta o Tim-tim por tim-tim entre os selvagens da 
Americr, 

Assim que constou no Suisso n resolução do poeta, 
um grupo d'umigos resolveu dar-lhe um jantar como 
era uso dar a todos os ftistas que partiam para o es- 
trangeiro; Conten o banquete muito animado eso cham- 


niherçã não tardou om seguir-lhe o exem- 


'pagae houve varios brindes, destucando se o do posta 


das Podridões, que discorreu cerca da influencia das 
riinhas clundias sobre o ventre humano e terminou 
chamando no camões o Victor Hugo portugues | 


Partiu o Luiz com os cabotinos e avistando-se já as 
terms do Brasil o navio afundon-se morrendo todas. 
gente excepto o pocta que deu d costa agarrado nos 
Lazindas, que lhe serviram de boin de salvação. 

Consta que fez dinheiro por lhe, no cabo d'alguns 
aunos, voltou, montando um café n'uns terranos proxi» 
mos do palacio da Inquisição, 

Esso café foi a sun ruina, porque os feeguezes nun- 
ca pagavam o que bebiam... e bebiam muito: 

Avruinado, o poeta teve te recorrer a tudo para 
ganhar dinheiro: no entrudo prégava sermões duma 
carroça; durante alguns verões foi contratado por utmas: 
praça do fora para farpear vaceas, mettido alma pi- 
ph; e nim cortejo historico que organisaram polo aeu- 
tenario d'um santo, o velha camôce cor ns barbas ra- 
padus. ..fez do virgem | 


Foi 4 ultima vez que elo comeu pãosinho com lin- 
guiça na sua vida, 

Depois, cahido na maio: mizeria, viu-se obrigado m 
mendigar acompanhado por um amigo, chamado Jau, 
antigo preto de 5. Jorge. - 


Ed SUP TIS 


Chegaya a cabir no meio da rma"com fome e ds ve- 
zeu n'essas occnsiões algum policia benemerito vffere- 
pis lhe um almoço n'umg taberna proxima e não con- 
sentia nunca que o poeia pugasse, 
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NA BACOLANDIA 


Topa—manipanso grande—Fetic mprestimos em terra de brancos 
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— Os selvagens bacôcos, vendo o 
seu idolo como o carrapato nu lama, 


fo qmedonha guincharia, as as alias damnadas dos brancos bumbas pa- desataram a chorar e & arrepellar- 
atiraram com rancos para fazer ra cá com o manipanso ! E lá voltou o manipanso ! se!— Manipanso tapa não presta, 
o milagre. E não traz nada para bacõeos ! 


O onrsoto vê o — Perdem então de todo a fé, os 
— Tomam fd lettem oo pre 4) — E de lá os brancos bumba ! outra vez para os bacõeos, e exclamam desalentados 

« qumba! ou Para os brancos. E pretos ! Manipanso topa não traz nada, só 
o tuanipanso Ho prégos s mais prógos ! Está furado! 


Assim como os devotos enchem os altares dos seus santos predilectos com - 
braços é pernas de cera, assim os bacôcos selvagens enchem de prógos os seus 
manipansos por cada milagre que lhe pedem. (*) Querendo elles agora o mila- - 
groso milagre dum emprestimo, resolveram ferrar mais um prégo na pansa do 
manipanso. 


(1, 0E 
Rs HELRO 


[º) Vide museu da Sociedade de Gevpraphia, secção de manipansos “E agarrando n'um mampanso pequeno, velho virgem 


ManiP — E mandaram para o diabo o mompanso topa, por de prégo, metteram-lhe um ng barriga, à vêr se faz o 
Volts. não saber fazer golpe de preto ! milagre... de dar alguma coisa á nr! Senão, 
sem 8) para o disbo tambem ! 


Um dia, depois dlum d'estes nimoços commetteu a 
imprudencia de tomar um banho derivativo degstema 
Kubne) e uma apoplezia victimon-o. Quando Cliarlotte 
Corday chegou, mandada por Domingos Guimaries, 
pára assassinar o Épico, encontrou-o já cadaver. 

(O) orador Josó Esteves, tambem partidario de Ku- 
bne, qu'estava n'essa ocensião à preparar-se para to- 
tomar um semicapio em pleno Largo das Córtes, sus- 
pendeu-se, e com as calças na mão, fez o elogio fune- 
E do immortal cantor das nossas glorias. 

Este rasgo lá está immortalisado pelo bronze. 


A Sociedade de Geograpbia, aqui ha-annos, resol- 
veu fostejur o centenario da morte do muctor da phrase 
qua envolve 4 esphera armillar do sou escudo, (per- 
coberam?) 6 convocou à ussemblés geral. 

Houve propostas commoventes. 

Um queria que fosse a Sociedade em pezo, formada 
a dois e dois é armados os socios com os instrumentos 
necessarios, demolir a egreja de Sant'Anna para des- 
cobrir os ossos do Mestre. 

Outro, notavel pelos seus calembourgs, julgando 
talvez Camões sou contemporanco, propunha uma peu- 
são á viuva! 

Et costora 

No fim de contas resolveu 'se levantar-lho uma es- 
tatas em que elle figurasse com os atributos de to- 
dos os papeis que elle representara na sum vida: 
recordar os tempos de Coimbra — « corda + a capn; 
os livros da eseriptucação do café, uma coureça, 
sémte d'um soldado do cortejo euumorado du vir 
goiata que Ibo piscara o olho durante todo o traje- 
ato; recordando os Iristes tempos de toureiro —a qua- 
drilha disposta em circulo como nas antigas cortoxins, 
« sobrotudo, pura fazér rabiar os huspanhoes, dar a 
entender que elle tinha sido o inventor do volapie. 

Mas o principal era o esqueleto «É falta do verda- 
deiro, encontraram-se sete esqueletos mirrados que de 
bos vontade so prestaráio a ir em churolu para os Je- 
ranymos, dançando a pola janota. 


E ingrata Patria! — lá estão so desprezo as ossa- 
das d'aquelle varão tão ilustre ! 
Tambem, deixal-o: não é nenhuma d'elle..- 


U. 


O ANTONIO MÁRIA 


Noticiam as gazetas que o ar. Hintze mandou pór 
tabellas novas o ilha. a 
s Rica carambolar por uma pá velha ! 


O 1.º DE DEZEMBRO 


O sr. José Luciano (acordando sobresaltado,* 
Que foguetorio é este 7! Chegou-o Bumay 

O creado : — Não sr. E" o 1.º de dezembro, 

O sr. José Luciano [voltando-se para o outro la- 
do). Orn bolas !,.. 


- Com q seu taco favorito 


m para uma serie de doze ! 


O ANTONIO MARIA , 


THEATRO DE S. CARLOS 


A COMPANHIA LYRICA 


Ps Ac E es 
“> A TETRAS . fu e) 
E! LussA E ) (oersane deamatico) tor pr Le 
Soprono dramalias 


(sopra no dum alica) 


Gm Parva to Viale Tg Trena R 
| ( + 


Soprana dra) (Meto soprano) 


(1 desTro) 


Caras ;— à vatores (Optimo). 
Vozes: —? (Nun xe xabe !,..) 


O ANTONIO MARIA 


MULHER DE CAPOTE E LENÇO 


l 


di 14 
he nino 


E ella quem leva, é ella quem traz, quem se entremette, quem intriga, aco dá cabo de tudo. Padroeira de 


todas as egrejinhas, com as suas onze lettras e co) nvertidas em pausinhos, faz um sarilho nacional ! 


| 
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«Le roi est mort, vive le roi» 
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Autores Clever, 
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— meu reino já não é d'este. .. largo. 


O ANTONIO MARIA 


Mousinho d'Albuquerque 


Segundo lemos, preparam-se yarios festejos officiaes 
pára solemnisar « chegada de Mousinho d' Albuquerque 
a Lisboa, mas não corre noticia de nenhuma manifes- 
tação popular ao primeiro portuguez d'esta epocha! 

Di-se agora exactamente o contrario do que costu- 
ma acontecer com o que merece applauso e enthusias- 
mo, ser o elemento oficial quem toma a iniciativa, e 
ser o Zé quem se mette em copas, Manifesta-se o re- 
sultado da campanha dos maldizentes, da esfila de 
invejosos e insignificantes, que medra nos canteiros 
domesticos e publicos, que de tudo desdenha, e que é 
incapaz de praticar não diremos um acto de bravura, 
porque seria exigir um Impossivel, mas ao ménos um 
acto de dignidade. 

E' triste, é vergonhosissimo, é indecente, é pulha, 
amigo Zé, que venha a Portugal o grande Mousinho 
WAlbuquerque—porque, ó grande nlarve!, se elle não 
fusse tio grande, não o admirariam lá fóra como o 
adiniram —depois de tantas vezes ter arriscado a sur 
vida pelo bom nome portuguez, depois de nos ter co- 
berto de gloria, depois de ter obrigado o estrangeiro, 
que por largos annos só se occupou das nossas pes- 
sons, amesquinhando-nos em pasquins afixados nas es- 
quinas ou em couplets nos palcos dos theatros, & fallar 
de Portugal com respeito e admiração; é triste que 
tudo isto se dê, e que tu fiques impassivel, e não vás 
ao encontro do unico teu compatriota, deante de cujo 
nome as outras nações se descobrem! 

“Tivesse. Mousinho pensado em popularidade, tives- 
se vindo para Portugal, logo em seguida ao feito de 
Chynimite, e o que tu não lhe terins feito! E! que mas- 
cesto para a sorte do guiola, meu Zé, e passas imne- 
dintamente xo segundo estado, porque assim te põem 
as capas dos D, Basilios, estendidas pela praça, 4 ce- 
Egsrem-te os olhos e o entendimento ! 

Mas como o grande Mousinho, a quem até já que- 
rem negar a heroica prisão do Gungunhana que su- 
cin! — proferiu aos fungágis nacionnes continuar a 
suu obra gloriosa, como já lá vão dois antos, tu amol- 
leveste, quebradas as forças pelas capas dos tues D. 
Busilios, que te enganam e illudem | 

Mentiram todos os bravos companheiros de Mousi- 
nho, desde o soldado no official, mentem todas as ou- 
tras nações que o proclamam beroe, e só falla verda- 
de todo esse bando de insignificantes e pantomimei- 
ros, que só teem na sua bagagem como feitos heroicos 
jantares d'assalto á casa dos outros, ou ataques trai- 
çoeiros d honra e á gloria alheins. 

Retoma forças, Zé, sacode de ti toda essa corja, e 
vae prestar homenagem ao unico homem da tus epoca 
que fez rememorar antigos feitos ! E se assim não pro- 
rederes, é que estás ainda msis estupido que tu pro 
prio julgas. e até um bocadinho malandrim... por eau 
sa das companhias ! 


O CASO DE DOMINGO 
Policia que atropella uma mulher 

Ig 
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Vettsss 
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Depois do sinistro. 


O ANTONIO MARIA 


THEATRO D. AMEDLTA 


(Companhia d'operetta franceza) 


A 


% 


Como franeo a 370 e não podendo vir a Comedie Française por motivos justificados, dá-nos 4 empreza do 


|. Amelia ums excellente companhia d'operetta. 
Varios criticos nostalgicos dos Africanistas e do Chulapon queixam-se de que as cantoras tem pouco salera 
fallam mal frances. 
A Empresa em vista dos artistas não se poderem fazer entender ne lingua da Maria Gonçales e do Nadal, 
organisou no camaroteiro um serviço de aluguel de diceionarios e de binoculos. 
D 


e caminho podem os'espectadores dar a guardar os sobretudos e comprar o Cântonio Maria 


A 


Moralidade 


Am 
A: polor Enltuação telhor situação 


Ss. 
«SN 


==Trabalha preto-=240000 rei 
nominacs! 


Cliefe de repartição  addido — 
Imbecil 


amplas ÃO opus PiNtERo = 


Sobral quer a Sapatsria, Arruda tambem não quer 
ficar descalça. O sr. José Lnciano que descalce a bota 
da Sapataria. 


Os de Moura querem Pias; os de Mourão, Pias que- 
rem. E o sr, José Luciano sem resolver, é 08 homine. 
sinhos... apertados. J 


O ANTONIO MARIA É 
questão dos concelhos 


THEATRO DA TRINDADE 
Terça feira, 14 de Dezembro 


Benefício do actor Augusto. 


BOLACHAS EDUARDO COSTA 
Fobrica da Pacrpaulham, 


atado! 


4 
epanei Boni nto MINEIRO 
an e 


Jogo de damas comivrl e salame abiscoitado. 


O ANTONIO MARIA 


Os passarinhos da Avenida 


Na Avenida estabeleceram-se agora 
« Avenida, e os que fazem na Áveni 


dois grupos: os que fazem 
ida. 


“Os que fazem na Avenida es 
Os que fazema Avenida estão tão em cima 
m baixo. 


Ri 
elibero 
tlisar os que estão em cima, 


ou em favor dos que estito em. Até 4 meia notie civilização Depols" da meia noite utilisa 
bai re utilisa ci ção! 
estabulecendo-lhe úrinoes e retretes na: arvores 
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Fiscal dos passarinhos, no: per 
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Desastre imminente pela substituição do cabo metallico.. - por cabos de papel. 
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| du Eu) Isto de heroes. . . só por antiguidade! 


O ANTONIO MARIA 


Esq 


CHRONICA 


Os dois acontecimentos principaes dos ultimos 
oito dias foram Mousinho Palbuquer n6, é à re- 

resentação da Triste Viuvinha. Ambos—Deus 
ado !— ambos nacionaes ! Ambos, no meio de 
tanta decadencia, a encherem nos de orgulho de 
sermos portuguezes, ambos a fazerem-nos asso- 
mar 40s olhos lagrimas de alegria! 

Mousinho pela heroicidade, pela bravura, pela 
nudacia, recordando-nos com o-seu vulto épico 
antigos feitos, reproduzindo-nos o que a historia 
nos diz dos nossos maiores nas suas paginas illu- 
minadas pela gloria, que ponco a pouco se fôra 
apagando para n'um relampago resurgir, quando 
a julgavamos de todo extincta! D. João da Ca- 
mara pela encantadora poesia, pela requintada 
arte, pelo poderoso: talento, com que conseguiu 
collocar o theatro portuguez ú altura dos melho- 
res trabalhos scenicos, em que o theatro moderno 
tatêa o drama futuro, apresentando um estudo 
psychologico dos personagens tão perfeito e tão 
nítido, que permitte a singeleza de acção, de def- 
ficionte tornada bella, e dispensa que os labios 
muitas é muitas vézes digam o que um gesto, um 
movimento, uma preocenpação dos mesmos per- 
sonageus, ou um accessorio de scena por si só ex- 
plicam com inexcedivel justeza. 

E tão portuguez o feito de Chaimite ! E tão por- 
tugueza à Triste Viuvinha! Tão portugueza a es- 
pu a de Mousinho! Tão portugueza a penna de 

+ João da Camara! 

E os nossos labios tremulos, n'uma fervente 
adoração, estendem-se para a espada do militar 
e para a penna do poeta, a beijal-as como glorias 
queridas da patria portugueza! Porque ha tanto 
patriotismo, porque tanto pulsa o coração, ao 
apregoar bem alto o nome de Mousinho de Álbu- 
querque, como o de D. João da Camara! Por isso 
o Antonio Maria, que se enthusiasma-—tem esse 
defeito! —deante de tudo quanto é bello e gran- 
dioso, saúda na sua Ohroniea de hoje o heroe de 
Chaimite, o o auctor da Triste Viuvinha! Ambos 
são triumphadores, e ambos podem dizer, um 
pondo a mão na gloriosa espada, e outro na glo- 
riosa penna, como o D. Fuas do Aleacer Kibir: 


Por minha dama, senhor! 
Pela patria... 


THEATRO DE D. MARIA 
Sexta feira, 17 de Dezembro 


Bencácio de Luiz Pinto com o Abbade Constantino. 


O que do coração desejamos no Pinto é que a recita 
seja galinha, enchendo-se até o galinheiro. Emfim, 
essa cheia como um ovo, como merece pinto que já. 
tanto sobresas entre galios de fama ! 


mu 


ES 


pirituozissimo Caraeoles dos espir 
temos-lhe apenas a dizer que & culpa não tem sido - 


Lição d'Historia 


Mestre: —Meniuo, quem prendeu o Gungunhana * 


Alumno (chorando): — Ai, ai, senhor professor, 


|| não fuieu! 


A proposito do Centenario da India 


(da Ilustração Franceza) 


—() quarto centenario de Vasco da Gama .. 
—Vaes lá, tu? 
— Olha, que tolice! Acaso fai eu lá, nos trez pri- 


meiros?!!... 


ad; 


Agradecendo tanios caraçoes de amabilidade no es- 
nosos Rídiículos, 


ossa : tem sido do correio. 
É esperamos que não se repita. 


a O ANTONIO MARIA 


À PRISÃO DO GUNGUNHANA 


(Resolução do problema) 


O seu Bento (merceeiro) Ora adeus | Cantigas ! 
Lá de longe pintam-se as cousas como faz conta, mas 
o ane em quero é vel-as ao pé !... 

seu André (sapateiro; Appoiado! 

O seu Bento—O tal Gungunhana! Uma féra! 
diziam elles, Cantiga! Então não o vi na Avenida, de 
sege, manso como um borrego? | É 

) seu André — Olha a grande façanha! Eu tam- 
bem, (Já estivesse no pé dello, lhe tinha deitado a 
uuha 

O seu Joaquim falfayate) Eu até lhe cortavs as 
orelhas com « thesoura 

Q seu Thomé (espadeiro) E a prova que elle não 
custou a agarrar é que o trouxeram vivo ! 

O seu Bento—O pobre diabo até estava morto. 
or que o agarrassem ! O que elle queria era comer! 
Vossê lembra-se d'aquelle garoto que, ha anos, escre- 

via com areia nos passeios da Baixa: Tenho fome ! 
Peço uma esmola ls? pois— digolho eu, que'o sei! 
—t o mesmo que o Gungunhana lá andava ultima- 
mente a fazer ! Coitado, até mettia dó! Andava a es- 


rever com o dedo nos areaes:e Tenho fome! Peço a 
esmola de me prenderem!» 


O seu Joaquim — Pois sim, mas verdade, verda- 
de, quem o prendeu foi o... ) 

OQ seu Bento (rapido) Fomos nós! Nós é que y 
prendemos! Não foi este, nem aquelle ! Fomos nós ! 
“Aqui não ha heroes, nem méios heroes... 


0 seu André — Ab! isso está claro que não ha ! 
Veja 1á vossê que logo em seguida tivemos de retirar 
deante dos namarraes.... 

O seu Bento (rapido)—Isso é que não retirâmos! 
Elle é que retirou! Não fômos nós, foi elle ! 

O seu André-—Mas, voltando ao Gungunhana, 
vossê tem razão! Fomos nós que o prendemos! Olhe 
se eu não tivesse: mandado o colçado ao Mousinho, 


O seu Bento—E eu? E eu que lhe mandava os. 
generos para elle comer? Eu tambem o prendi ! 

O seu Thomé-—E eu que lhe fiz a espada?! 

O seu Joaquim —E eu que lhe fiz o fato?! 

O seu Bento-—Pois é tal qual! Nós é que prea- 
demos o Gungunhana! 


O seu André—E elle é que retirou deante dos 
namarraes! 

O seu Joaquim —Bsse é que é o direito! 

Ouvimos esta conversa, é francamento o dizemos, 
impressionou-nos devéras! Os homens lá no fundo, muito 
no fando, teem razão, é por isso lembramo-nos de pro- 
pôr no governo o alvitre que so vse ler; 

O Gungunhana, no fim de contas, não é a tul fora 
que se dizia, 0 Gungunhana não passa dum pobre 
dinbo, que dá o cavaguinho por pastéis de Belem, que 
fuz crochet uas horas vagas, e só tem uma aspiração 
—ser socio da Sociedade de Geographia ! Um Innofen- 


Por isso propômos ao governo que, sem perigo al- 
gum, faça o seguinte : Atire outra vez o Gungunhana 
para as suas terras de Gaza, é que abra concurso do- 
cumental, por 80 días, de pessoas idoneas que queiram 
ir prendel o, 

Está claro que Mousiuho d'Albuquerque não po- 
derá concorrer, por estar provado que foram os outros 
que da outra vez prenderam o Guugunhana! Que fo- 
ram o Bento, o André, o Joaquim e o Thomé! 

E, como diria o seu Joaquim:— Este é gue é 0 di- 
reito ! 


Agora duas moralidades à falta duma 

1.+—Quando se vence—fomos nós! quando se leva 
paueada—foi elle! 

2. Qual é o maior inimigo do portuguez ?—O por- 
tuguez ! 


E tambem, como diria o seu Joaquim :- 


elle não podia andar descalço « não o tinha prendido! é o direito! 
Eu também o prendi! 


OQ BÁRIA 


—A sr. Maria via o Mou- 
sinho assim: - 


— Depois assim: 


ASR 
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—Fallaram-lhe em Chai- 
mite, é viu o assim: 
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—Mais tarde assim: 


j 
INR 


TO |CHAIMITE 


º* Maria) 


—Passado tres mezes, 0 
braço cançou, o oculo en: 
colheu, é ella viu-o assim: 


2 /) Ga N 'u+ 


—Mas 0 76, que não pre- 
cisa de oculos, mostra-lh'o 
assim: 


—E 6 assim mesmo! NU SD 
5) — A 
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O ANTONIO MARIA 


TRISTE VIUVINHA 
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Um bravo e& de dentroa D. João da Camara — a quem mais Jargamente nos referimos na Chronica — pela. 
petição da peça, e outro aos interpretes pela perfeição do desempenho, que não póde ser excedida, e difficilmente 
poderá ser egualada ! o 


O ANTONIO MARIA 


A MÃO DE TITENIA 


Mile Titenia, centora americana, está alcançando um exito extraordinário em New York. Pela sua voz? Não 
si, pela sua mão! Se à voz de Titenia não é excellente, a sua inão 6 excellentissima | N'ella traz Titenia em joias 
« bagatella de 1 milhão de francos, so cambio actual, 970 contos! E, previdente como toda a americana, em vêz de 
adaptar 4 mão direita tão rico thesonro, é na esquerda que o ostenta. E' na mão esquerda, na mão addida, como à 
elassificaria 8. Ex.*, n'aquella que não terá de dar, se fir pedida em casamento. Não, que ella teve medo, que lhe 
pedissem a mão, e lhe licenciassem 0 resto do corpo! E', pois, a esquerda, como vêdes ! 
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E EM sul tis 


Com esta inão— esquerda em frente — é que ella agradeco no publico, « o publico, que quer admirar as sein- 
tillações dus valiosas joins, applaude-a sempre. E ussim, entre repetidas ovações, Titenia vao mercedosblasqueando 


pelos theútros du grande republica! 


Ora como esta novidade já corre mundo, é no sr. 
Burnay nada escapa, estamos já d'aqui a vél.o — novo 
“Vitenio — a cobrir a sua mão com &s nossas joias... 
colonias, o a gesticular deante dos nossos trédores ! 
Pitenio excede Titenia, e supplanta-s por muitos mi- 
Jhões de francos | 


Quer discorra o sr. Perestrello 


Fiquemos, pois d'atalaya; se & conversão se fizer, 
se 05 emprestimos se realisarem, é que a mão do Tite- 


P, e Bi 
Porque é sabido que é sempre o sr, Burnay quein A e 


gesticula ! Quer fale o sr. Thomaz Rosa 


=| 


O ANTÔNIO MARIA 


A CRAVEIRA DO HEROISMO 


] 
RAPAREL ÃO RUALLS Po NUR 
RAMARANAT 


Cá carrega-se! 
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LISBOA 
23 de Dezembro de 


Não hu mussaroea que lhe escape. E“ velias, glu! gla ! gla! e... milho para o papo! 


VARIAÇÕES 


Mousinho de Albuquerque, tendo vindo à Eu- 
ropa para se reponsar por algum pouco tempo das 
fadigas de Africa, que tantas têm sido para o 
bravo militar, na guerra e na administração, deve, 
a esta hora, estar persuadido de que melhor lhe 
teria aproveitado o descanço, se tivesse delibe- 
rado gosar as suas férias—em Moçambique, 

O combate de Chaimite, a victoria de Marra- 
siso, a fossa, dos átuaa coa Eislonamento 

o proprio Gun; ana, tudo isso foi, para Mou- 
DRE Ro PES uma série de ncidentes 
faceis, em comparação com o que têm sidono 
decurso d'esta semana, para o glorioso major, as 
manifestações de regosijo da metropole pela sua 
feliz chegada. 

Mousinho, que tão denodadamente avançou 
para o Gungunhana, quando quiz prende-lo, sen- 
tiu-se mal na occasião em que, posto na frente 
do Sr. Ferreira do Amaral, na sessão solemne da 
Sociedade de Slnogra his, teve de lhe ouvir o dis- 
curso presidencial, RT tão congratulatorio 
quanto gaguejado, Depois, quando lhe foram di- 
zer que 0 Atheneu Commercial, á viva força pre- 
tendia entregar-lhe uma mensagem, pela segunda 
vez em toda a sua vida exemplar de official brioso 

-e denodado, Mousinho percebeu que as pernes 
lhe faltavam, e o animo e não chegava para re- 
gistir como convinha a essa nova surpreza, ainda 
congratulatoria. 

ousinho, que até agora nunca havia trepidado 
em avançar contra as columnas cerradas do ini. 
migo, tem chegado a avobardar-se ante à convite 
das emprezus dos theatros de Lisboa para nssis- 
tir a espectaculos de gala, em sua honra, o de 
borla! 

Finalmente, Mousinho, que ainda ba poucos 
mezes se internava pelo continente negro, como 
nós por nossa casa, disposto a não ceder 4 ne- 
nhuma resistencia, senhor de si e do seu plano 
de campanha, e pouco tempo depois voltando vi- 
ctorioso e intacto, quasi se não atreve, agora, à 
partir para Leiria, com o terror des philarmoni- 
cas, do fogo de artifício e das congratulações mu- 
nicipaes ! 

Devem com isso estar contentes as Portas de 
Santo Antão. Porque a verdade é que, embora 
nos peze e nos contriste o dizê-lo, nós mesmos, 
que tambem tocúmos o hymno do entusiasmo 
nacional, quando cá nos chegou a noticia dos fei- 
tos de Mousinho, estamos agora sob o pezo cruel 
da duvida, em vista da inesperada attitude guer- 
reira d'esse bravo, que se fecha em cópas, .. 
uma esperança nos resta ainda, no modo por que 
que o se portará, quando fôr do cêrco —do 

orto. 


Quem continua a portar-se como uma valente é 

a Judic, que tambem n'esta semana visitou Lis- 
boa e uma vez ainda nos deu o prazer de algu- 
was das suas cançonetas. Desa sim, que não ha 
mal que lhe chegue. Pelo contrario, até: tem en- 
gordado, e muito. 

E como não é de balde que os annos e a expe- 
riencia d'elles nos vão passando pelos hombros, 
com a Judic acontece que, quanto mais yae an- 
dando pura velha, maior realce parece saber dar 
ás amaveis canalhices do sen vasto reportorio. 
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Mas a verdade é que, afinal, esta Judic já vae 
tendo idade de nos poder ser proporcionada a 
meios preços. D'aqui u dez annos, quando ella cá 
volte, se acontecer sermos vivos ainda, falaremos 
disso. 


Porque justo não é que, estando nós a pagar 
cada vez menos aos credores estrangeiros, 6 as- 
gim concitando contra nós as furias dos portado- 
res de Portugal Externo, ao mesmo tempo insor- 
ramos no desplante de cobrir todas as folhas de 
assignaturas a preços excessivos com que por cá 
apparecem quantas celebridades vão passando de 
moda Já fóra. Isto passou desapercebido no sr. 
Kergall, na recente reunião de eredores nossos 
em Paris, onde de Portugal se disse tudo quanto 
lhes veio é bocca, mas convém evitar que em se» 
melhante contra senso se insisto. 

De resto, tudo parece bem encaminhado para 
a grando manobra financeira da Conversão da 
Divida, e ninda bem! Em poncas palavras, essa 
bem combinada operação, que tem dado ngua pe- 
las barbas do sr. Conde de Burnay, e por cansa 
da qual tem o sr. José Luciano trazido o sen bi- 
gode de múlho, virá 2 ser o seguinte: cada por- 
tador de dez titulos de 8º, receberá, em troca 
d'esses dez titulos, um titulo só de 80 *,. 

A' primeira vista parece que isto é 4 mesma 
coisa, mas não é. Porque d'esses 30º/,0 portador 
só receberá, nos primeiros dez annos, a decima 
parte, é no fim de dez amos passará a receber, 
por outro novo periodo de dez annos, 3 “o, Tn» 
trando-se eutão no terceiro periodo de dez anuos, 
o portador receberá novamente a decima parte 
dos 80º), a que a conversão lhe dá direito, e 
assim serão liquidados integralmente, 08 juros 
garantidos pela nova aperação, menos a decima 
parte, que é precisamente a baso da conversão 
No fim de trinta amos, o actual portador de doz 
titulos de 8*, terá recebido, assim, 08 juros 
equivalentes 4 decima parte dos seus juros 
actuaes, mas com a vantagem de possuir, em vez 
dos actuses dez titulos, um titulo só que repre- 
senta, de fusto, para o effeito dos juros o mes- 
missimo velor. E como no praso de trinta annos 
será possivel que as receitas do Estado augmen- 
tem, em consequencia da modificação de pantas 
que ves realisar-se, uma parte d'essu diferença 
para mais será destinada a augmentar os paga- 
mentos nos credores, indicando todas as proba- 
bilidades que, já no trigessimo primeiro anno 
datar da conversão, o portador de dez dos actuaes 
titulos virá a receber, aproximadamente, doze 
vintens — em ouro. 

As ultimas noticias das negociações são muito 
satisfatorias. 


Recebemos e agradecemos : 


O Centenario no extrangeiro.— Conferencia reali- 


sada na Sociedado de Geographia de Li 
de novembro de 1897 por Magalhães o pe 


O exoellente c4bnanach iii 7 - 
no) Coimbra. Preço oa aga 7) pr 


Cavacos das Caldas, por Bélisario. Pabli - 
manhPenasbiao oo anna dá a dB CPAD 
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THEATRO DO GYMNASIO 


O rei da Ericeira 


Que ideia seria esta de fazer entrar na epoea de D. 
Sobastito um general que está trus ! trus! a bater á 
porta do quadro auxiliar ? 

Caprichos di « scena ! 


À nova repartição de Deneficencia publica creada 
& favor... da Dbeneficencia particular 


O chefe — urchanjo progressista, de chspeu alto e 
abas da'sobrecasnea a servirem de azas, 


Os subalternos=arvchanjinhos progressistasjde man- 


gas de alpaca em guisa de escudo, e caneta & substi- 
tuir o gladio. 


RE 


O Deus da beneficencia—arcbanjão magno da rua 
dos Navegantes, galopinis vulgaris de Lynneo. 


Hórrivel crime! 


Desaparecimento de menor—O sr. Ressano Garcia 
é accusado do horrivel crime. —O rapaçio-—Para o 
proximo numero. 


ndo os jornaes du opposição perguntado repeti. 
aca no goverao o que é feito dus 72000 obriga 
gões dos caminhos de ferro do norte € leste, que 0 sr. 
Hintze Ribeiro legou no ar, Rossano Garcia, b governo 
tem-se limitado n responder que a maior parte d'ellus 
está depositada no Crádit yonmais, A respeito da 
menor É que nem palavra sc lhe arranca! Ninguem 
sabe da menor, que tambem estava sob a tutella é vi- 
glnbia do sr. Ressano ! Ninguem dá noticia da infe- 
iz menina | 

A" ultima hora, porém, cousta que à menor foi vio 
lentada pelo sr. Ressuno, que em seguida a pôz numa 
cusn de prógo! E' esta a tremenda agcusação que pésa 


sobre o gr. ministro da fazenda, e de que 5. ex.* tem 
que defender-se, 


O adeantado da hora não permitte alargar-nos em 
pormenores. Só aocrescentaremos que o rapazio já por 
ahi canta : 


Que é d'ella a menor 
Que te dei para guardar? 
*Stá alli posta no prégo 
Se a quizer vá lá buscar ! 


No proximo numero daremos o retrato da infeliz 
menor, antes e depois, e o retrato do prégo. 
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Não tem movimento proprio. Quando a rapaziada o estende está lá em cima ; quando o encolhe está cá em baixo. .. espera que o tornem a estender. 
Tal qual mê poe! 
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Prisão do Gungunhana no Colyseu dos Recreios 


Tem visco! 


==Ao organisar o actual gabinete, 5. Ex.* pensou= 
quem o mandaria metter-se em estravagancias ? |= 
que podix sem perigo algum ser delicado com o seu 
antigo companheiro, e disse lá com os seus botões = 
Elle está velho, ainda tem deante dos olhos o espan- 
talho dos titulos de D. Miguel, posso affoutamente of- 
ferecer lhe uma pasta que elle não a acceita, 


O nendemico Padre Antonio Vieira Saraiva, com 
trinados na garganta, tinha acabado de falar e de 
deslocar os braços nã furia da gesticulação quando 
v'um camarote de L.º ordem, nppareceu Mousinho d'Al- 
buquerque que foi recebido eom uma ovação grandiosa. 


Invadiram o camarote muitos rapazes que lhê con- 
taram que o Gungunhana apparecera pouco antes com 
a eus gente, trucidando Mendelssohn, Mascagui e ou- 
tros infelizes que lhes tinham cahido nas unhas, nas 
pálhetas, nos arcos e nas embocaduras. 


AEd 


O major irado foi ao palco e, como em Chaimite, 
começou 4 chamar pelo regulo em altos brados, quau- 
do d'um camarim saiu um homem de lunetas, elegan- 
temente penteado. 


Mousinho deu-lhe voz de prisão e condemnou-o logo 
à pena ultima, isto &—assistir és leituras de todas as 
mensagens que dirijam «o commissario regio e n to- 
dos os discursos, sessões e espectaculos que deem em 
sua honra: 


Dizem que o homem não escapa! 
c. 


as suas fuceções ! 


—Mus, ob! espanto ! elle não «ó u neceitou, como 
se sentou logo em cima d'ella! 


= ficou-lhe peguda no sim senhor! 
—E começou logo a obrar maravilhes agricola=in- 
dustrines ! 


= Ausiliando, porêm, & sua vista curta com o inse- 
paravel microscopio que não lhe desampara os olhos, 
imaginava deitar cá para fóra montões a maravilhas, 
e não passava de produzir caganitas de rato ! 

—S, Ex. desapontado com o imprevisto aconteci- 
mento, procurou ver-se livre do velho companheiro, 
regeitando-lhe os projectos, alterando-Jhe as reformas, 
errtando, emendando, refundindo tudo quanto subia 
daquela pasta! Mas a pasta continnava pegada ao 
que se pegura, e O microscopio continuava à exercer 
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—Reuniu então S. Ex.*, os outros collegas, e todos 
juntos deliberarim sobre os meios a empregar para 
que elle se fosse embora. 


--No 1.º consólho pozeram uma vassoura-atraz de 
porta. E elle firme ! 


=No 2.º conselho pozeram um mocko da cosinha de 
pernas para o ar. E elle firme! 


--No 3 conselho espetariun uma faca em sal: E 
elle firme 


=No 4.º conselho pozerám a vassoura atraz da por- 
ta, o mocho de pernas para o ar e a faca espetada no 
sal, emfim,eopregaram a motralba toda, E elle firmo! 


—Até que S. Ex,» foi por detrax d'elle, leyantou-lhe 
as abas da sobrecasnos, e viu ques pasta estava pe- 
guda com visco! 


—E tomou uma resolução energica:—sental.o num 
semicupio de agua a ferver! 
E o ultimo recurso, a 
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TAC AE PÕR, CINTOS VE CHSTIDA 
MAIS QUE ESTIVER AO SEU ALCANCE: 


“q 
DE NA FINO NA CROSIRA E EM TUDO 
RPNA EL BORN ALLO PINHE|RO 


“Venho pena — observou:S. Ex. — que q Othello não tenha sido cantado pelo tenor novo, pelo André Chénier ! 


Editor: J. Garcia DE Lima, — Sede da Administração: Lanco DO CatHaRiZ, 13, 1.º 
: Lyvosrarima DA Cowannta NacionaL Evrrora, Largo do Conde Barão. 
Imprensa Minerva. Campo de Santa Clara, 44 à 146. 
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Em elaboração ! 


iRnpHasi BORDALO PINHEIRO - 
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O Discurso da... meia corda 


Senhores assignantes do Antonio Maria: 


Ao inaugurar a sessão nada parlamentar do 

nosso novo anno, para dar cumprimento aos pre- 
ceitos de rapioca constitucional que felizmente 
nos regem, é-nos grato recordar, a largos tra- 
ços; para que este discurso não desande em esto- 
pada, como é da praxe ser, é é sempre, o discur- 
so das duas meias corões, é-nos grato recordar, 
fliziamos nós, o periodo de benigna prosperida- 
de, e de quando mal nunca peior, graças a Deus, 
que para a Nação Portugueza foi, felizmente, o 
anno findo de 1896, 
* As conveniências políticas, que é costume por 
cê passarem sempre adiante de quantas graves 
questões do Bem Publico se agitem, determina- 
ram wma inevitavel contradansa ministerial, que 
nós marcâmos o melhor que podémos, e em vir- 
tude da qual o nosso José Luciano, que desde os 
tempos da Colligação e do Campo Pequeno não 
era por nós visto com bons olhos, houve de ser 
chamado para nosso vis à vis, passando o Hintze 
outra vez para o Oredito Predial e à João Franco 
passando, desde então, muito melhor d'aquellas 
nevralgias faxiaes, que, durante 05 ultimos tem- 
pos da sua regedoria, tuntas vezes o impediram 
de nssisiir a conselho de ministros. 

Já depois d'esta primeira contradansa houve, 
vo governo, um pas de quatre, em virtude do qual 
o Mathias de Carvalho passou o pé para Roma, o 
Barros Gomes passou o pé para os Estrangeiros, 
“0 Dias Costa passon o pé ão Villaça, continuan- 
do porém-o Augusto José da Cunha nas Obras 
Publicas, o Elvino na Casa Pia, e o quartel gene- 
ral em Abrantes. 

Por certo, não serei eu quem vos diga que a 
questão financeira entrcu em melhor phase, e que 
o problema economico foi encaminhado para uma 
via de solução tendente a muito alliviar os aper- 
tos da Pinheiro de Mello (o Commercio) do Eduar- 
do Oosta (a Industria) e do José Maria dos Sen- 
tos ta Agricultura), Mas a verdade é que já foi 
possivel recolherda circulação fiduciaria algumas 
oedulas de meio-tostão, e no mesmo tempo vimos 
abrivem-se algumas novas casas de emprestimos 
sobre penhores, diminuiu consideravelmente a im- 
portação de bolachas, enem houve falta de sol 
na eira, nem de chuva no ngbal, 

Pelo que respeita á cordealidade das nossas re- 
lações diplomaticas com os diversos paizes, ne- 
nhum incidente desagradevel houve a assignalar 
uo decurso do anno findo. Pelo contrario; a Santa 
Sé offereceu-nos um jantar, a Inglaterra conti- 
nuon a acenarnos com a compra de Lourenço 
Marques, a França enviou-nos extraordinariamen- 
te a Judic. a Ttalia cedeu-nos a Tettrazini, é o 
Reino de Siam honrou-nos com a visita do seu 
monarche, havendo assim a assignalar a fansto- 
sa circumstancia de Portugal ter trazido, por al- 
guus dias, nada mais nem menos de deis reis na 
barriga! 

No capitulo importante e vasto das reformas, 
tivemos à respeitante nos addidos, a qual, procu- 
rat lo conciliar a situação mal definida d'aquelles 
funccionarios com a mal amanhada eituação do 
Thesonro, e attendendo às necessidades do ser- 
viço publico, conseguiu realisar n'essa classe de 
empregados do Estado uma reducção importante, 


a redueção de um à, deeretando-se que todos os 
addidos existentes & data do respectivo decreto. 
passassem a ser considerados adidos, para todos 
os effeitos de promoção e de vencimentos. Honve 
ainda a reforma do Conselho do Almirantado, que 
alterou profundamente o anterior systema buro- 
cratico dos serviços da Marinha de guerra, esta- 
belecendo a Majoria General da Armada, que em 
dias de grande gala deverá enbandeirar em arco, 
e que é de um vasto alcance para o devido pres- 
tígio de Portugal nos mares e na agua dôce, 

inalmente, e apressando o relato dos factos 
principaes que tornaram de hoa memoria o anno 
proximo passado, vimos que a Sociedade de Geo- 
graphia deu aos cincoenta contos de subsidiu 
commemorativo do centenario da descoberta do. 
caminho para India uma bem judiciosa applica- 
ção, transformando em sua séde o edificio annexo 
ao Circo dos Cavallinhos das Portas de Santo 
Antão, por maneira que ali podem funcionar, al- 
ternativamente, e dando ao cofre da Sociedade 
receitas certas, provenientes do aluguer da sala 
«Portugal», a Reni Associação dos Amadores de. 
Musica com os seus concertos, o Justino Soares 
com os seus bailes infantis, o Grandella com as 
suas vendas de retalhos & sexta-feira, o Fuschini 
com as suas conferências. ,. 

Inaugurando este novo anno de: úfa extra- 
parlamentar, temos a declarar, desde já, por nos- 
sa parte, que nem o preço das nossas assignatu- 
ros augmentará d'um ceitil, nem o nosso bom-hu- 
mor diminuirá d'um traço do nosso lapis, nem 
d'umã linha escripta pela nossa penua, Quantos. 
possíveis melhoramentos possam caber dentro 
das nossas forças, nós iremos adoptando-os nas 
nossas paginas, as quaes continuarão a achar-se 
sempre, como até aqui, do lado dos fracos e dos 
opprimidos, dos que sofrem do figado e dos con- 
tribuintes, dos professores de instrucção prima- 
ria e das creanças abandonadas. O nosso serviço 
de informação ha de der agua pela barba-no Se: 
culo é as nossas paginas de annuncios farão cres 
cer a na boca no Diario de Noticias, Com in- 
dependencia, com fé, com pilheria, com as assi- 

aturas pagas e com o auxilio da Divina Provi- 

lencia, promessas nos não faltam de um novo 
anno cheio de prosperidades, de contentamento, 
de barrigadas de riso! 

Meninos, cheguem-se vossês à fórma, que está 
aberta a sessão. .. 

Antonio Maria, 


AFFONSO. DALBUQUERQUE 


Drama em 5 actos, em versa, por 
Henrique Lopes de Mendonça. 


Por absoluta falta de espaço não nos oceupamos 
hoje, largamente, como destiavaios, da imagnifica 
peça de Lopes de Mendonça, que ha dias tivemos o 
prazer de ouvir, Limitamo-nos pois a pedir licença no 
Dinrio de INCoticias para dizer com elle que «é iu 
dispensavel que este drama tenha na scene portugue- 
za 0 desempenho que merece e o logar de honrua que 
tem inquestionavelmente direito s 
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-— THEATRO DO PRINCIPE REAL 


A e (Dramas DO Limorrro por Faustino da Fonseca) 


“qa PAREHISo RAT nEtRO 


Interessantissima peça, impressionando por tal forma o publico do thentro popular a que foi destinada que esse 
mesmo publico chega 4 fazer parte do espectaculo, vivendo da vida dos personagens, tendo accessos de indigusção 
contra os maus é desyanecidos applausos para os bons, 

Tendo os artistas do Principo Real visto o estudado do natural, os typos que representam no drame, realisaram, 
é claro, uma guleria curiosa « cheia de carnoter, vomprobendendo e representando bem os seus papeis. 

Sobresabindo a todos Adelina Runs c Pato Moniz, 


Theatro da T : O novo salão do Gato Preto 


de Martins & Menezes 


FREaReL Bono ato fest. 


O Gato preto, cuja prosperidade a deve em grande 


as ! parte ao incansavel e intelligente Julio de Menezes, 
Com a representação da Honra e as Preciosas Ri- insugurou o seu novo salão, onde por modicos preços 
diculas, faz hoje a sua festa artistica a distinctx actriz se obteem bellos productos. 
Maria Pia d'Almeida. Dada a inteligencia du artista Ao publico aconselhamos que visite o novo salão 
e à sympnthin da mulher, não faltarão decerto flores e--. Compre, porque o que has de dar do rato dá ao 
J! 


frescas o bellss phrases. gato. 


ARIA 


ABERTURA DPARLAMENTO 


DEPUTADOS. 
LAVADOURO v:S.BENTO 


|| HABILITAD) 


Fim d'anno. Chegou a lavadeira. 

— Então vomecê dá-me a roupa n'este es- 
tado!... E as rendas n'um fio!... Se lhe 
bóto chloreto, lá se esfarrapa tudo ! 


Pige entras anda ra! atá ra ore —. — Está aberta a tabacaria. Tira os tai- 
são, paes, é Tópa! 


T 2) 
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A apanha do mexoalho Theatro da Rua dos Condes 


Caso grave!!! 


Na Povoa oceupam-se na apanha do mexoalho ho- 
mens e mulhercs. O sargento da guarda fiscal, que 
fiscalisa aquelle serviço, embirrou, porém, com & pro- 
miscuidade por varios motivos, sendo o principal por- 
que ns mulheres, assediadas pela necessidade impre- 
térivel de regarem os rochedos com saes ammoniacaes, 
o fuzium sem ceremonia nas barbas dos homens, e de 
mais a mais de pé! 


E como não havia biombos probibiu promiscuidade 
e regas! Elias recorreram para a plata do porto, 
A capitania do porto confirmou a ordem do sargento. 


Foram para a commissão de pescarias, À commis- 
são de pescarias reuniu. 


Informou o governo, E o governo reuniu e mandou 
consultar à procuradoria geral da corôa. 


; ata = 
q AS SEN 


y mocuradoria geral ds cord: 


a) Wo ud 
RSS gs RAÇA b 


E a commissão das pescarias revogou a ordem do. 
sargento 


ACUFN ARO = 
Rot ficando assim as mulheres 


- Salva a patria, proclamada a liberdade ammonia- 
en), e... pingado o sargento, 

Para alguma cousa serve a commissão das pesca- 
rias! 


Um abraço singular q Accacio de Paiva e Tlidio 
Amado, simultaneamente. 


a A PM 
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4 CADEIRA HONORARIA | 


Aos ministros honorarios, aos presidentes honorarios e aos coroneis honorarios vem 
honorária, a cadeira do sr. marquez no thestro de S. Carlos! Cadeira honoraria, cadeira Mei 
tos inherentes ao cargo, isto é, sem sim senhor que receba no seu assento | Pobre cadeira 

braços Gervasio Lobato e Thomaz de Carvalho, é que formosas peceadoras acariciaram com 
agora vezeda com o cinto de castidade! Porque é mania do sr. marques ter tudo honorario, 
o cinto de castidade ! 


ora juntar-se 4 cadeira 
OnrA, mas sem proven- 
que estreitou nos seus 
suas sedas e velindos, 
e ter tudo fechado com 


Elle tem a cadeira bonoraria, fechada com q cinto 
de castidade! 


E 


Fm Elle tem uma atrer-closet bonoraria, fechada com ' : 
Bile:tom damas honorarins, fechadas com o cinto de 0 cinto do 'ossbidade 
castidade! 


Elle até tem um ministro de estado, effeotivo para ve 

- 08 outros e honorário para si—ora aqui teem porque 

A Gê Cunha não sae! — fechado com o cinto de casti- 
Inde! 


Elle tem botões de rosa honorarios, fechados com o 
cinto de castidade! 


ns 
— ERES SA 


RapaneimcaL SS 


Tudo elle quer só para si! Mas da cadeira é tal o 
ciume, que váe arrancal-a d 


Z plateia de S. Carlos, e 
ú a e i rodear lhe de abrolhos e palissadas o recinto que 0c- 
Elle tem mioleira honoraria, fechada com o cinto de ocupa, espetando m'um pau o seguinte letreiro; 
castidade! —B' prohibido saltar 4 praça! 
E +) E 
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E continuamos a marchar sem perder os tres yintens ! |] 


Garcia DE o e Ara ao nimistração: LARGO DOCA EAR a 12, 1, 
A Co: E EpiroR, E Reis aaa Go, 
Srs RA dessa Paris 


